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O L A U J H I 
Conta o i l lustre barão <lo Bio Brau 

ca ma i s uui leg i t imo • axtrnordiuurio 
siicccabo, po i s a dec i são p r o f e r i d a p e -
lo Conse i l la F e d e r a l nui; .o, r e la t iva 
manto ao c o u t a s tado; ú o b r a exc lus iva 
rios esforços a do talento rio nosso 
e m i n e n t e pa t r íc io . 

Km o u t r o q u a l q u e r occas i áo , o fac to 
t e r i a p r o d u z i d o um g r a ú d o u iov imeu to 
rio cspi iut i tueo rogos i jo p o p u l a r . ARO 
ra , Hão: agora , só u i m p r e n s a o tom 
ena l tec ido ; agora , poucos ne i n t e r e s s a m 
com ns g r a n d e s q u e s t õ e s nacioi iacs , a 
iEdigeuci» cm i jue v ivemos n ã o 1101 dá 
t e t apo p a r a a l eg r i a s . 

1. o p r o p r i o g o v e r n o não l igou ao 
MieeOBSo o a p r e ç o o s t r i e t a m o n t e devi -
rio. J ' rova-o o t c l e g r a i u m a b a n a l ex 
podido pe lo s r . C a m p o s Sa l les ao in -
s igno a d v o g a d o rie nossa pá t r i a . 

Não fossom os jo rnaes , o a c o n q u i s -
ta do nossos d i r e i t o s t e r i a p a s s a d o 
uuiis d e s p e r c e b i d a rio q u o q u a l q u e r 
i c t o do sr . O t í o r e t t e r s a n , o f amoso 
p r o p r i e t á r i o do bai ieo q u o sa d iz da 
l l e p u b l i c a . 

O sr. b a r ã o do I l io B r a n c o d e v o s o n -
t i r - s e p r o f u n d n m o u t o m a g o a d o ; s. oxc., 
<lo cer to , q u a n d o c o n s u m i a soguidas 
liovas no e s t u d o m e t i c u l o s o d e an t igas 
ca r t a s geograpl i icns , n a l e i t u r a a t t e n t a 
«los t r a t ados , na p e s q n i z a iucançavol 
d e i n fo rmações de t o d o gonoro, não 
pod i a s u p p ô r quo ao c a b o d e e s p l e n -
d i d a Victoria, depo i s d o t e r r e s t i t u ído 
ú nossa p á t r i a q u a t r o c e n t o s mil k i lo-
me t ro s q u a d r a d o s de t e r r i t ó r i o , os al-
t o s funceionurSoB riu n a ç ã o enca ras sem 
o fac to com t a n t a f r i eza . 

3ú o sr. conse lhe i ro Ktiy B a r b o s a , 
c o m a sua i n c o m p a r á v e l prof ic iência , 
nna lysou o s y m p t o m a t i c o t e l eg rnmma 
rio sr . Campos Kallos : 

* C o n g r a t u l a ç õ e s p e l a g lor iosa victo» 
ria, pa r a a q u a l t a n t o c o n c o r r e r a m vos-
sos in to l l igou tes es forços . » 

Kr,tas l i n h a s t r a d u z e m , a u m 
t e m p o , c o m p l e t a v a c u i d a d e in t e l l ee tna l 
c d e s p r e z o pe lo a c o n t e c i m e n t o . () s r . 
p r e s idon to da Kopub l i ca ap rec i a r i a 
DHiis um n o v o p r e s e n t e d o s r . I toca, 
seria ma i s d o seu a g r a d o u m novo 
passe io a B u e n o s - A i r e s , c o m h o n r a s 
mi l i ta res o d i s c u r s o s do a v a r i a d a s in -
cer idade . 

( í i ie valo o t e r r i t o r i o q u o nos 6 on 
t r egue , g r a ç a s aos intcUi^nik« es forços 
d o ba rão d o B io B r a n c o ? A i n d a se 
o sr. Pe t to r son p u d e s s e a d e a n t a r sob ro 
ello a l g u m a c o u s a . . . 

Í;ÍS ohi, om l iu lms geraes , o raciocí-
n io do governo . 

Na Cumaru dos dtjmlados, o s r . Ba r 
bosii L imo, Bi inunc iando a no t ic ia q u e 
a c a b a r a d o c h e g a r rio l toma, d o n o m i . 
ÜOU o sr . l t i o B r a n c o d e cx-baião, 
u s u a l grosBfiria dos r e p u b l i c a n o s vor 
meiiios. F o r ç a ó, p o r é m , q u e o sr 
B a r b o s a L i m a fui o m e n o s e o m p o t e n . 
t e pa ra a missão do c o m m u n i c a r ao 
l ' a i l amen to a g r a n d e Victoria d o d i -
re i to ; ao d o p u t a d o r i o - g r a n d o n s o s6 
c a b e m as h i s to r i a s e m q u e o sangue o 
ii v io lência p r e d o m i n e m . E — q u e m 
s a b o — ta lvez riolii t e n h a su rg ido 
re la t ivo pouco caso com q u e o sue-
cesso foi r e c e b i d o . 

f iem demora , s u r g i r a m n a C a m a r a — 
como n u m c i rcu lo i n f an t i l—os p ro jo 
d o s v i sando a i n d i v i d u a l i d a d e do bo. 
n e m e r i t o p l e n i p o t e n c i á r i o ; cada p ro 
j cc t , p o r é m , reve lou ou m u i t a inop 
cia, ou m n i t a i n g e n u i d a d e , 
c o r r e s p o n d e u ú g r a n d e z a do feito. 

N o e n t r e t a n t o , o t r a b a l h o d o sr. ba. 
r ã o rio Rio B r a n c o colloca-o em o n u 
m o r o d o s ma io res be ra fo i to res dosh 
te r ra . E ' m i s t e r p o s s u i r i n t a c t o em sn 
n o b r e z a o s e n t i m e n t o do pa t r i o t i sm 
p a r a BO compro l i endo r in tegra lmente 
toda a o ï t o n s â o rio laudo. E o I r ium 
plio n a s c e u , r opo t imo l -o , exc lu s iva -

tu«u t* d M mtmu i i t <(• BMM |M«ii«l<>, 
c»r»«Ui «dm a d o no* oxamplo» d u m 
M I D I H I « pa« q u a «alua p r aaa r • L I » n r * 
p r ó p r i a • a h o n r a iMMioaal. 

Hautam. foram aa M u n i " , «adida 
aos ouaaiia vi/.iiilios pala diplomaria 
Inaugural ria Itapulilina, quo o «atado 
lo Ilio Branco provou «oram nossa« 

liojo ó o Contestado, 6 a grande a i t n 
disputaria pe la Trniiça. qna no Aniiip,, 
ae mostrou daoidida a touiul-» |ial:is 
a r m a s . , , 

(,)oa p o d e mai s d a s a j a r uma a l m a d o 
patriota'.' O Congresso da Kopublica 
talvez riaiida alguma recompensa ao 

minants defensor rio so lo pátrio, mas 
a retribuição ilo acoórdo com • alta 
vnlia doa serv iços praatados 6 a gra-
t idão nacional, a cala, tiqua o barão do 
B io Branco oonvaneido, ae lia d a ma-
nifestar em sua ni t idez quando no 
Brasil volverem as imt i ln i çõas qii° 
sabiam aquilatar os actos do verda-
deira banaraarancia. 

A go r s não , quo a época cí das n a . 
gociatas, das propimis secre tas , da pro-
s u m p j ã o , da imbeci l idade . 

Ï E B F . N C F O 

Not ic ia o .Tomnl, tio fícanll q u a n a 
liOiB d o e x p e d i e n t o ria sessão d e au te-
hoi i tom, ria C a m a r a rios d e p u t a d o s , o 
Br. F a u s t o Cardoso sol ic i tou rio m i n i s -
t r o ria F a z e n d a , sr. .Toaquiui M o r t i n h o 
q u e , cm h o m e n a g e m ao «lia d o Beu 
a un i versa r io na ta l íc io , m a n d o soceo r -
r e r o Cea rá q u e luorre , o r d e n a n d o q u e 
lho se ja r e ine t l i da a v e r b a v o t a d a pelo 
Congresso . 

O sr . F a u s t o C a r d o s o acc rc seon tou 
que , so o ar. m i n i s t r o ria F a z e n d a lizor 
iato, a b r a n d a r á a opposlçf io q u e fa 
n a C a m a r a ao governo , a t t e n d e n d o a 
e s se h u m a n i t á r i o p r o c e d i m e n t o . 

Disso, mais , que , BO o sr. p r e s i d e n t e 
da B e p u b l i c a deso ja o seu apoio , fuça 

s e g u i n t e : 
« D e m i t t a o min i s t ro da F a z e n d a : 

m a n d o d i n h e i r o pa r a o Ceará ; g o v e r 
o do aocOrdo cora o p a r t i d o q u e o 

e l egeu ; e m a r q u e o sr . A u g u s t o Mon-
t eneg ro , g o v e r n a d o r q u e se diz e le i to 
do E s t a d o rio Pará , cora u m a c ruz 

re ta na t e s t a , s igna l de t r a i ção , d e 
c o r r u p ç ã o e . . . e tc .» 

1 v i l i l l O B d o P o r t o ma in p u r o s 
a ^ r u d a v o i n Bão os d o J O Ã O K D U A I I D O 

D O S S A N Ï O B . 

Noul ium 

A legação b ra s i l e i r a ora P a r i s oii-
ieu ao M i n i s t é r i o rias Be laçõos K s t e -
iores u m a c a r t a a u t o g r a p h a rio re i 

A l e x a n d r e I, ria Hervia, c o i n m u u i e a n d o 
no sr . p r e s i d e n t e da Republ ica o sen 
e a s a m e n t o , e m ü:i d o innlio p r ó x i m o 
passado , c o m m a d a m e t h a g a . 

A i l ius t re e so r ip to r a p e r n a m b u c a n a 
Abi l i a d o Carvalho vai f u n d a r , no 

Bio, u m a fo lha i n t i t u l a d a Jornal tl-e 
FomIUhS. O e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a 
fumi l ia b r a s i l e i r a . 

B e g r e s s o u h o n t o m do sua v i a g e m no 
]{io d e J a n e i r o o s r . e o m m t n d a d o r 
Marc ia l S a n z do E lo rz , c o n c e s s i o n á -
rio da i inmigroçüo j aponezn p a r a H. 
I ' au lo . 

J>o sr . E m i l «Jarai, do H a m b u r g o 
e c e b e m o s u m a e legunto c a r t e i r a p a r a 

a p o n t a m e n t o s , i n s e r i n d o o c a l e n d á r i o 
commorc i a l rio a n u o p r o x i m o , t a x a s 
de f r a n q u i a , i m p o s t o d o sello, no t i c i a 
do (lias f e r i a d o s o c m quo so n ã o ven-
cem l e l t r a s o o b r i g a ç õ e s commerc iaes , 
t abe l i ã s do c a m b i o d e 10 a 1) p e n c o 

t abe l i ã p a r a con t agem do d iau . 

P a r t i u h o n t o m p a i a o Bio, pe lo no -
c t u r n o , o rir. J o s ó Te ixe i r a rio B a r r o s , 
c o n c e i t u a d o l a v r a d o r om S. C a r l o s rio 
P i n h a l . . . . 

8 . s. va i á q u e l l a cap i to l p a r a i n s t r u i r 
com i m p o r t a n t e s d o c u m e n t o » o p r o -
cesso q u o a J u s t i ç a l ubl ica p r o m o v o 
nlli c o n t r a J o ã o Bibc i ro , o p s e u d o -
b a c h a r e l q u o e x e r c e u d u i a a t e ma i s do 
a t ino o c a r g o do dologado do po l i c i a 
do S. Car los . 

P a d r e e!í°« J u l i o m i a r i a 
Beal isa-so ho je , á s 7 1['! ria noito. n a 

Ca thod ra l , n !)." con fe renc i a r e l i g io sa 
d o i l i u s t r e p a d r o d r . J u l i o M a r i a . 

O tl ieinn d a confe renc ia 6: «A nc ien-
cia do S.S. S a c r a m e n t o » . (Como a d e -
voção d o a . S . S a c r a m e n t o <5 n mol l ior 
o r i e n t a ç ã o p a r a ns seicnciaa h u m a n a s 
e o m e l h o r co r rec t ivo pa ra os s eus 
desvios) . 

F o i d i s t r i b u í d o h o n t o m o n . 2 d .l 
Xti <lo. e m sua nova phase , s o b a d i -
r ecção d o sr . Ann iba l Machado . 

Bca l i sa - so bo j e em C a m p i n a s o c n -
c e r r a m o n t o rio uniio leel ivo d o Lycou 
,1o Artes o Ofl ic ios N. a. Aux i l i ado ra , 
( t r a to s , p e l o conv i t e . 

Chegou ii S. P a u l o o d r . M a n o e l 
B o d r i g u e s Peixoto, an t i go po l i t i co d 
Impér io . I n f o r m a m - n o s <|iin ti. s. ]>ro-
tondo t r a n s f e r i r sua res idench i p a r a 
osto E s t a d o , a d q u i r i n d o u m a p r ó p r i a 
dai ie agr íco la . 

t . 

r b t r i u o t y p a d o 

A r h m p m 

•Sabemos, dia a * C " " ' 
m i a s m tunt iu l <lo |<arlid<>rapiibliaaiio 
já t a rminoi i om sana tiabnllioa .1» ar» 
Ranisaçáo da cba|>a p a r a a p róx ima la-
gis la t i i r» e s l sdna l . 

Comqusuto imo seja nliiria ooi iheel-
da a oruaniaaçíto ri. l l n i l u » ris «liap», 
jnlgamoa uso estar mal iufo imados no-
t ic iaudo quo alla «ará s»«iui const i -
( ilida 

l'ara senadora« Antonio da Lacer-
da Franco, Fradacioo â b r a n c h e « , Lo-
pes Ciiavas, Jorga Tibyriçii, C««M,IO 
Bas tos c Paolo l . g y d i o (ae lusas x. na-
ilurss) o Itento Bicado, 1'oiioln t í o m i 
de, I ' au lo (/iialior. a Duarte da 
do. Na vaga aberta pe lo rir. Doml i igo i 
Corrais do MoratH, e le i to viae prasidau-
to d o r.nUric, será upreseiitailo o dr. 
J . B de Hal lo 1'eigoto. 

l'ara iloimlndos: Carlos (Inimarãas, 
Ju l io de Mesquita, l l i ibião .liinlor, l 'on-
tes Junior, Antonio Mareado, Moraas 
Üurros, P a d u a Sal les , C a n d i d o Motta , 
C s rios \ illnlva, Carlos Porto, Cleofsno 
1 ' i taguarv , l idgnrd 1'orr»«, lMiisrdo 
Canto, eóroiioi Piadnde, Estavam Mar-
colino, E u g é n i o Egas, Es toves ria Hil-
VII, J o s é Yicoute, Mauool Bento , J u l i o 
(Sampaio, ( tomes Nogueira, (lacar do 
Almeida (aotuaaa deputados) e Lula 
Leite, C a r l o s do Campos, Hylvaatre do 
Limn, l ' e r i ro Arbues da Hilva, João 
J ' vange i i s t a I t o d r i g u e s J u n i o r , A l f r e d o 
P u j o l , J o ã o I t o d r i g u e s dos San to» , 
J o ã o P e d r o da Yoiga F i l h o , Alvaro do 
Carva lho , Alf redo U u o d e J o s é P e r e i -
ra do (.»iioiro/., H e r c u l a n o de Fre i t as , 
( 'ardoso do Almoida, c o r itiel A m a n d o 
d o Ba r ros , ( i ab r io l Pres tos , J o ã o N*. 
J a g n a r i b e , J o a q u i m A u g u s t o da Sa l l e s 
e coronel J o s é B a u o d i c t o Marcondes do 
.Mattos. » 

Casas do P r o v i d e n c i a 
Di s se ram-nos «pie a C a m a r a Munici-

p a l dea ta capi ta l concede rá o auxi l io 
do dez con tos do ré i s p a r a a f u n d a ç ã o 
d o s novos asylos d e n o m i n a d o s Casas 
d o P r o v i d e n c i a . 

Ouv imos is to d e u m dos d i g n o s 
m e m b r o s ria C a m a r a do S . 1'nulo, o 
qun l nfio c o s t u m a m o s t r a r - s e f avora -
\ e l a m e d i d a s q u o impor te ra em au-
g m e n t o do d e s p e s a p i r a o t h e s o u r o 
m u n i c i p a l . 

E n t r e t a n t o , u m a v e r b a q u e s e j a vo-
t a d a p a r o um lim h u a i a u i t a r i o o op-
p o r t u n e , como é o do quo so trato, 
b e m mereceu a sua acceitaçilo. 

D o m e s m o m o d o te rá a do t o d o s os 
q u o não se c o s t u m a m m o s t r a r inde l -
l forentea ú sor to d o s dosvai idos d a for 
t u n a . . 

A idéa das Casas do P r o v i d e n c i a loi 
devida a in ic ia t iva pa r t i cu la r , m a s na-
da i m p e d i r á q u o a p ro t ecção d o s po -
d e r e s pnblieoB v e n h a nu ipa ra l - a . 

Se rá e s t e ne t dos me ios condi icon 
t e s á sua feliz roal isaçáo. 

I A i é ê u m k n 4 « 
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« ' a a r ç á » a a r n o i ^ t a -

BUA om BK « i r a • » - » 
IWwkMM, 

.aoul do» sou« n n t a i m e a b i a d " U H I N -

NA» toado aaalai «jnsi.lt« alguma ra-
lada a da que utm l e»b» piaatod.. 

it mis«, nan «M »»«a» • • aompraliaadar 
o d s a l a l q a « a daattas do iliulwira a 
qua slliidu « IV/»'<a 

A« ilra|«aa> que «»<• »«trem | « r 
ansa v e r b a ria ra I sá" faétaa 
• ca ip i e com |i»dvia auvt«iria«v'<' d a Ha-
rratwrla rio In te r io r , a do a e ' i n i l a aaaa 
0-aa nuutoriaaçáo Mia a» eaataa pia«-
l adas 

l oi, pois. com do'arosa anrpra»s quo 
li baaluia a notiels t » ' ""»sv« b«-m 
h.B'to da naiMrar <la IH"><e 
Mando a fratrrnldnua.—/» 'Vi»th Io A»-
;<«íprí»i».—IHiaator .1« llaapital.» 

Foi ante-lioataiii aprsaeutado ií Ca-
mera rios daputixloi o «eguinle p iaj«-
ot.i do loi, sa s ignu ia polo sr 1'r.tllci»-
oo da Sá: 

• O Cougraaao Nacional ra«olva 
Ari. I". O Horviç«> rio embarqua da 

1-af.i o outros gsueraa, p roceden te» rim 
Estado« o do Biatrial" l odernl e cx-
p o r l a d o s p a i » |>orti>» axti a ligeiros, ou 
nacinus'!«, será feita naa alfândegas o 
mesa« rio renda por couta rio governo 
federal. 

A r t . S». Tara ro jabr i sar es«o « a r a 
Viço 0 a respectiva Bsealisuçáo, o gu-
verno entrará aui acoôrdo com os 
govoruoa dos H s U ú o t oxpor l ado res . 

Ar t . O e x p o r t a d o r pagará lia« 
a l f andogas o tuesus do ran.la, como 
r e m u n e r a ç ã o desse aerriço, u m a t a x a 
iiiiuco oxc .ideuto d " '-'ü) l é i s po r BSC-
co, ou vo lume do liO liilus, quo for 
d e s p a c h a d o pa ra a o i p o r l a ç ã o pe l a s 
r e p a r t i ç õ e s dos F i t a d o s e t r a n s i t a r 
pe las a l f . i n d e g u , íaesas do ronda, o u 
Silas riepoudeueia.i. 

1 'arngi uplio imit o. D a p rodue to d e s -
sa t.ixa so d e d u z i r ã o õ "[„ para gr. i t i-
licar, confórn ie as ca tegor ias , aos che -
fes rias r epa r t i ções e ma i s e m p r e g a d o s 
federnoe o cs tadaaos , a c u j o cargo li-
en r em a i l i recção e fsosl isaçi io do s e r -
viço rio q u o t ru ta est.i loi. 

Ari. 4°. F i c a m re»ogadas us 
s ições ein con t ra r io . » 

C o r a m u n i c a m - n o s : 
, 0 i i lus l ro p o e t a o l i t to ra to , d r 

Jo t tou im Dias ria Bocha , tillio, q u o foi 
u m "dos o r n a m o n t o s d a Academia de 
S . P a u l o , de ixou i n o d i t a s ns b i o g r a 
ídi ias do m a r e c h a l d o c-inipo Lr.ii 
B a r b a l h o Bezer ra 'o a guor ra H o l l i u 
rieza) o d o b r i g a d e i r o I . e a n d r o Bnzor 
r a M o n t e i r o (u n r evo lução d e 1817 • 
n h i s to r ia dos So r tõos do Cary r i ) . 

Brovomei i to m ã o s piedosiui publ ica -
rão subs íd io s t i o va l ioso" pa r a n his-
t o r i a pá t r ia .» 

riisoo-

* T i s i t o » do Por to , <lo João KUurtlo do 
Sanlts ! São o» moüiorcB ! ! 

Foi n o m e a d a d. A d e l a i d e do Br i to 
p a r a o cargo do a d j u n t a do g r u p o es-
colar «Dr . Cesá r io Bas tos e m San-
tos , pa r a p r e e n c h e r o logar d e i x a d o 
p o r abandono , pe lo p ro fe s so r Olysho 
1'iiivii. 

F o i r emov ida da escola do ba i r ro 
Se t e Fogões , em P o r t o Fel iz , a pro-
fessora E d w i g e s D e o l i n d a do Oliveira 
Carva lho , para a do S. J o ã o d o Jpa-
noiua, e m Campo Largo . 

O s é i a s ÍÍE d i ü h s l r a 
O d i roc to r do H o s p i t a l do I s o l a -

men to , em da ta d o honteni , d i r ig iu c 
s e g u i n t e offloio ao d r . Binilio M a r c o n -
des Bibas , d i roc to r d o Sorviço San i -
tá r io : . 

«Em re spos t a a vosso officio om quo 
d o t e r m i n a i s q u o vos p res to in fo rma-
ções sobro a not ic ia d o 1'hrlo P J ; Í » Í < I > ' 

do h o n t o m , acé rca do desvios q u o so 
t em d a d o do v e r b a s d e s t i n a d a s a dos-
pesas des ta hosp i t a l , rinvo dec larar -voa 
quo do todo o em t u d o fa lsas Bão as 
in fo rmações q u o liqnollo jo rna l c h e g a -
r am o d e t e r m i n a r a m a re fe r ida no t ic ia . 

Pu ra d e s p e s a s do ovpodion ío o ou-
t r a s do ce r t a n a t u r e z a , mo é mensal-
mente e n t r e g u e pelo T h e s o u r o rio 
tudo, e p o r i n t e r m é d i o do secre ta r io 
dossii d i rec tor ia , a v e r b a do 1:61) 5 
dessa q u a n t i a t e n h o Bompro mensa l 
m e n t o p i c s l a d o c o n t a s o, só d e p o i s rio 
p roces sadas o r e c o n h e c i d a s C3lus mo é 
c n l r e g n e nova ve rba . 

T e n d o p ros tado c o n t a s da v e r b a lo 
,-abida em o u t u b r o , a 3 do n o v e m b r o , 
não recobi a i n d a a q u o mo dev ia ser 
e n t r e g u e liara ns d e s p e s a s do n o v e m -
bro, p o r e s ta r oxgol t t ida n v e r b a «soa-
coi ros públ icos» o não l iaver o gover -
no a b e r t o a i n d a novo credi to , razao 
por q u o ta rabom não foi pago tunda o 

F e s t a s e s c o l a r e s 
Effect i inrnm so Inn t e r a , coin brilll in 

te r e su l t ado , os o Mimes tin.ies da es 
cola mix ta da Lua , h a b i l m e n t e dir igi 
da pela cxma. sra d . Klisa i e l x r i r a 
do Abreu , á rua João Tlieodoro, 

A mesa examinadora e o i u p u n h a - s o 
dos sra. dr . J o a q u i m ile Ol iveira Bra 
ga, Virg i l io Bo a, inspec to r do d i s t r i -
ctô, o d o p rofessor sr. Wr. l tar Bocl.or 

E s t i v e r a m presen tes , a lém do g r a n -
d e n u m e r o d e convidados , o sr. T a n -
c r e d o do Amaral , iuspoctor gera l d o 
ens ino , o r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a . 

T o d o s o s alumn-.ÍJ a r g u i d o . , do 1.°, 
•j.o o ;). ' nnno, r e s p o n d e r a m com proni -
pti i láo o acer to , reve lando a p r o v e i t a -
m e n t o sa t is fuetor io . 

Após o? exiiinoR, seguiu se u m v a -
r iado i n t e r m é d i o l i t te rar lo , que tovo 
boa exo uição, cnmpr lndo-no» d e s t a c a r 
o d ia logo M-.nlirn», pe las men inas Mar-
g a r i d a M u r s a e (;.-,sparina ; o can to . 
As tjtmlro extctfões. polas in toressan ten 
m e n i n a s Mar ia Emíl ia , J u l i a l a F e r r e i -
r», T i ie reza T r a v a lio o Amália Micho-
l i , ' o o monologo Mon aoii ii, pela gra-
ciosa m e n i n i Mari» Emí l i a P i n t o d a 
S i lva . 

Aos examinado re s o r e p r e s e n t a n t e » 
da i m p r e n s a fórum offerocidos do l i ca -
dos in in i lhe tcs do flores. 

D e p o i s do nnaretu da pa lavra d i v e r -
sos membron da rommisaiio osiimiiia-
(lors, falou o nosso col lcga do Eüatlo, 
A n t h e r o i . locni , q;:o siindon, em elo . 
q u e n t e s phri isos, a d i r ec to ra da escola. 

E n c e r r o u o sér io do saudações o nr . 
T a n c r e d o do Amaral , i n spec to r gora i 
d o ens ino , que , t ecendo f rancos e lo-
c ios ás p ro fes so ras da escola dd . F l i s a 
Te ixe i r a Le i to do A b r e u o Maria d o 
C a r m o P i n t o da Silva, dec la rou s e n -
t i r - se agradavol inooto s i i rprehondi r io 
c o m o br i l ln iuto r o s n ü a d o ob t ido noa 
e x a m e s do iiiun oseoln isolada, ún ica 
q u o segue o prograniu ia a d o p t a d o 
pelos g rupou escolares. 

Ne. expos ição dos t r aba lhos figuram 
a lguns r e a l m e n t e pr imorosos . 

Po lo r e s u l t a d o dos exumes, a p r e s e n -
t amos nos» is fel ici tações IÍB ded i cadas 
p ro fe s so ra s dd . lílisa Te ixe i ra L e i t e de 
A b r e u o Maria do C i r m i P in to ria Eilva. 

F o r a m s d i c i t a d o s da Sec ro t i r l a ria 
1'nzendii oa segu ia to» pagamentos : «la 
ii-líOliO, a Espiiidolii S ique i r a A C . ; 
do ihõ io? , a Antonio By; do 130?, n 
H o n r i q u o Vio.lniaiili; ilo &:5S0?, a Bo-
nedic.to D n a r t o Passos ; ile_ liir.$, á 
C o m p a n h i a Lupto i i ; rio 7ÍM:-'.T.' 0, n f . i o n 
& C . : do 1 r>0--, a Corri Pe l legr in i : de 
S018-Ü0, adean t adamon le , ao d i r e c t o r 
d o uiialeo colonial do Sabat ina ; ile 
l5:í l3S3f8, a Antonio Gomos dos S a n -
tos L o p e s : do hVJiií.V.O, a S c h m i d t & 
Troot ; do 82!liD.), a J o ã o l l inze ; rio 
•4.H3ÓC0, a E . Te i sa i r a ; do VCjjJÜ, u 
L u i z do Souza , 

— -»«ia*—— — 
Serão chamados a m a n h ã ti p r o v a 

ora l do 4.° anuo , lia FuOuldaJo do D i -
rei to , os e s tudan tos cu jos nome» p u b l i -
cámos hon lom. 

D. Mar i a I s a b e l das Chagas , p r o -
fessora in to rmodia riu 1." escola d e 
Santa Branca , o b t e v e t rês mezos do 
l icença. 

1TTEBTAD0 AO P0D3B 

% H f ' l M r i 4 a < l 4 ' l i l i c H i n a 

A v l e l l a i a 

Ci.utliiiMu a i n d a l iaatam. na I * <la-
lausc ia cirouii iaeripcimial , o inquniiUi 
a b e r t o aob re o at tau tiulo monatinoM» 
da r u a i 'rogiea«o e do qual nu» oocu" 
páuios l o u g a m a n t a am iii.ssa» ullímaa 
ediçóM. 

1'oram j i interrogadas 41 veria« l a s -
temuulisa, enjoa drpoimeNtus v m eor. 
rohorar aa doalsraçõas d s nisuur, v i -
c l ima dn libldluagnm d o uum auclo 
l ids i lo pi l iciul . 

l e io qua nos foi dado saber, o sr 
chufe da |iolioia uáo ( o i f d a u ainda 
ii exoneração aoUsiladn polo tenente* 
. oronel Fortunato (loiilart, do cargo 
do fi.» de legado do Uslaiii/.iulio, a piar-
dando, lalvez, a aoiicluaâo rio inquérito 
tara fnzel-o a bem rio servl fo p u -

blico. 
— T e m o s receb ido grando nuuiero 

ile c a r t a s do felici tações, a lém de iu 
n u m e r a s vi d ias om nosso oscr lp tor io , 
p i l a donuucls , dada á policia, do i i ifa 
me a t te i i ta i lo de quo foi v ie t ima a po-
b r e o r p h a n F lo r inda For re l ra , inc i t an -
riii-noH, no mesmo (empo, a p r o s e g u i r 
ua c a m p a n h a Iniciada cui p r é l da m e 
lior riesprotegidn. 

Vein t a m b é m , honteoJ, ú n i s s s re -
dacção a avó da vict im«, uma p o b r o 
p r e t a oc togenár i a , p e d i r - n o s não a 
a b a n d o n a s .eraos na In ta con t ra o p o -
t e n t a d o do Helémzinh) . 

Xas c a r t a s q u e nos fo ram di r ig idas , 
fazem os missivis tas ins inuações gra-
víss imas aos p receden te s do t a u o n t o -
corouel 1'ortiiuiito ( iouhi r t , d i zendo a té 

m e n o r F lo r inda F e r r e i r o não é 
,. ún ica v i e t ima do d e l e g a d o l i b e r -
t ino. 

—A' t a rdo , r ecebemos liontcni, d o 
d r . An ton io do Oorioy, 1 " rielegario, 
um iihiiiorf.utliiin convidando esta r e -
dacção a m a n d a r hoje, ao meio-r i ia , 
um rep renon tan to d 'O Cominei cio á lio-
par t i ção Cent ra l , afim do fo rnece r e s -
c la rec imento» á Jus t iça . 

Cons t a -nos que foi i n t i m a d a egual" 
m e u t e a avó da menor pa r a d e p ó r n o 
i n q u é r i t o . 

F a i e m o s pormenores , 

— A «o d o n a a lindo, las i iguiau-aa 
neaia tii.lada u ni.v« g iupn aaaolai d« -
uuutiaa.1« J» r Alrr» Oi Ho .it.«, .lo qual 
0 d i g n o dl iaaior u ar Oivataa «luima* 
t á . ia. 

U lei*o adilieio, que 6 «sa io . s«li lo 
a Item ' ri j . ido.é ainda I I U I modal» paia 
fui in ta eaaaa n w f a n w i • n l a r doa 
a e u . IicIIon aaloea • bóu moi.i l ia. d e , -
Iu ii-ar. a diiatiuio, o seu corpo d o e m 
te, d igno do« maiores eiiuowias. 

Nasla aplaudida c.ISH do onsino, a 
cisauvH aprende, li estarioua , ai leau-
ta-ao o pio^ride da mua forma |H>uco 
vulgar Os exumas uKiinaiaanta reali-
aado uuo uma prova cabal do qua « r 
uioa d a a f l i m n i . 

- N i noi to dn a-* par» 2!' do nu z 
|His«,i lo. o ac t ivo d. íagudo d o policia 
aiu i l a n icio, ar. Abda iago rio Nas 
1 iinniito, tave de i iuni in da q u e em al-
gum »« eaina dost i l idada aa jogavam 
jugos piollillillo . 

Som maior d e : a a r a , s. « , « p o m p a -
ul iado da uma força policial, d i r i g i u -
se, cai i lo losauiento, a assas caaas o 
enipiT-lioiidcu eria» busoas , m i n t u d o 
fui b a l d a d o , a. «. e n c o n t r o u todos o s 
pi la iu.: «a i talotl A dauiineia l i sv ia 
s ido f a l s a . 

— D e u - n o s o ngradavol p r a z e r de mm 
visita o dMino t i i bras i le i ro , s r . A n t o -
1'eroira ( l i i lmar. las Tonéca , q u a t o i u 
lixar r e -iilencia noata c idade . 

D a n d o na boas v indas a e s t e respe.i-
lavoi ehefrt ile famíl ia , d a m o s t a m b o m 
p a r a b é n s a Ribe i rão Pre to , p o r c o n t a r 
cm si m i i r um b o m c idadão . 

—Tem es tado g r a v e m e n t e cu fe r ino 
o respe i táve l i iogocian '0 d e s t a p r a ç a 
sr. Via i ina , d igno v ice-cônsu l p o r t a -
guez uoa ta c idado. 

S a b e m o s , porém, q u e s. s. tom e x -
p e r i m e n t a d o sensivois m e l h o r a s o so 
uclia l ivro do per igo , com o q u e m u i t o 
nos c o n g r a t u l a m o s . 

F p o r hoje, bas ta .» 

f j i v in l i i s d'i Po r to , do ,7orTo Klmrtlo 
,!•Paulos, não tem rlvaes em ijuaiida-

do e preço. 

q u e 

Bo:ilisa-so bojo, li u m a hora da t a r -
de, á rua da Moóea, -II, o b a p t i s m o d a 
bande i ra d a S ci dó Oycaia Mvhto Soc 
curso Moóca. 

P e n h o r a d o s pelo convi te . 

P o r nos fal lo cor ospaeo, rioixamo» 
do d a r b o j o diversos a r t igos edi tor iae . 
inclusívé a conclusão da ca . In òe F.ii i.s 

P E L © K Q S I F E S T A I I S 

JíllOVliM OS VillhoB 
Ktluardo dos Sano 

lio 
nitMi. 

Porto, Uo Jo.o 

I U B K M Ã 0 1 ' K K T O 

I)o nosso cor respondante , om 
do i*> : 

Cã, ao longo, 
l iymno» rio céo, 

soam a inda , 
luanifeatc.i 

data 

como 
fies lio 

ap reço o sympa th i a do quo foi alvo o 
v e n e r a n d o conse lhe i ro D o m i n g o s An-
«Irado Figuolrn, após n sua u n a n i m e 
abso lv ição . E são jus tas , ao m e s m o 
t e m p o q u o são honrosas , , essa» muni 
fostaçõos do evangel ica s y m p a t h i a . 

Os n izes desse t r i b u n a l nngiisto fo 
rniu j u s t o s o foram boiio ; o d izemos— 
foram boi i»—porqno om t e m p o s rio co r -
r u p ç ã o o servi l ismo, como os quo vão 
cor rendo , bom ped iam esses jui:-.es a b a 
far em si a voz da p r ó p r i a oouscion 
eia, esmugal-a, a i iniqr i la l -a o a t i r a r com 
o v e n e r a n d o nn . ião p a r a dou t ro rio 
u m cárcere , ou s epu l t a l -o no f u n d o 
do u m a masmorra , osquoconrio asaiin 
os i n n u m o r o s serviços quo riiiranto to. 
da u s u a l a n h a o gloriosa ca r re i r a p o -
li t ica tom pres tado a os Lo paiz, q u o 
leve o r g u l h a r - s e do te l -o por liliio I 

Honra , pois, a seus ju izes ! 
— T a m b é m por aqui se (em eommon 

tario m u i t o o incorrec to p r o c e d e r rio 
ouc to r rio a t ton tado con t ra o Br. No-
ves J ú n i o r , ex r edao to r -ge ren tu d e s s a 
fo lha . 

E do facto, osso a t ton tado , pe los mo 
dor, como foi de l ineado o lovado a o f 
feito, ficará pura sompro exi ios to á 
exec ração publ ica o se i aue to r npon 
tado , ii dedo , conto u m covardo . 

O Bras i l j á não é um pa iz do selva 
gens, o n d e os mundo,is possam, a seu 
be l -p ruzo r , servir-so rio» cargos q u o 
occu jmm p a r a prat ioar «lesatinos d e s t e 
jaez ; o Bras i l é já um paiz c iv i l i sado 
o au l to , com leis o t r i b n n a e s aus te ro : 
aondo d e v e m ser chamndos os quo ri» 
l inqu i rom, sojam qnae» forniu as sua: 
posições sociaes, p o r q u e só assim cllc 
poi leni c o n t i n u a r a m a n t e r o logar que, 
fe l izmente , occapa no conoer to das na 
ções a d i a n t a d a s . E ' t e m p o do so rojia. 
rur b e m nis to . 

Com a polida 
As t rope l ia» da nossa po l ic ia suo 

irs o t an tas , q u o mal t e m o s t e m p o 
para reg is t ra l -as , d e i x a n d o q u e n s 
cominento q u e m qu i ze r . 

H o n t c m , i>elas IU h o r a s ria no i t e , 
ii u m a m u l h e r d a rua ila E s p e r a n ç a 

n t i inada po r n l s u m n s p raça» a c o m -
arccor na Policia. Como eo a c h a v a 

om t r a j e s menores , ped iu po rmis são 
para oè vest ir o f achar o sou quar to , 
iiliin do aooinpanl ia l -as . N ã o lho s a n -
lo conced ida a l iconça, foi a r r a s t a d a 

para o meio da rua , ou t ro o s p ro t e s -
tos dos t r a n s e u n t e s , q u o se a g g l o m e -
ravam nas immodiações , o o u s u r n u d o 
v ivamen te o p r o c e d i m e n t o d a po l ic ia . 

E n t r o os mui tos cur iosos q u e assis-
tiain n . . . farça policial , hav ia lim g r u -
po rio cavalheiros , conimorc ian tos d e s -
ta p r a ç a , quo »o achavam n a casa ria 
e s q u i n a da rua E s p e r a n ç a o la rgo M n -
nieipnl . A m a v e l m e n t e p e d i r a m a u m a 
uuc to r idade , que s o u b e m o s depo i s s e r 

dr . B a u l Ca rdoso do Mello, 1 ° s u p -
lanto rio 4.° d e l e g a d o c i r cumocr ípo io -

iial, q u e puzosse t e rmo áqnol lo e s p e -
c t ácu lo , pe r i n i t t i udo á m u l h e r q u o so 
fosso ves t i r an te» do sor l e v a d a á Po-
licia. 

B a s t o u isto p a r a q u e a a u c t o r i d a d o 
n q u e lios r e fe r imos d i r ig i s se os maio-
res i m p r o p é r i o s no g rupo ci tado, in t l -
mando-o a d i s so lve r - so i ra raed in ta -
mento, ao oou t r a r io o m a n d a r i a c o n -
duz i r p.ira o p o s t o iiolioial d a r u a Ba-
rão do Iguapé . 

—Cêrca das II,HO dn noi to , v c i u 
hon tom ao nosso cocr ip to r i > o sr. Au-
gus to F e r r e i r a Lo | ies , e m p r e g a d o n o 
comutercio, r e la ta r -nos quo , a c h a n d o 
so pe l a s 10 h o r a s cm c o m p n u h i n ile 
11111 col logu, Na rc i so Maia , n o r e s -
ta r . ran t da rua S e n a d o r F e i j ó , 18, fo 
rata in t imados a c o m p a r e c e r no p o s t o 
da r u a Barão do I g u a p é , p a r a a v e r i -
guações . 

S e g u i r a m i m m o d i a t a m e n t a p a r a o 
logar ind icado , m a s só t e n d o o n t r a d o 
no p o s t o Narciso Maia , q u o ficou p r e -
so. 

T r a t n - s o r ea lmon to do a l g u m a riili-
goneiii, ou rio n ina rias t a n t a s v i o l o n -
cius do quo 6 t ão f a c u n d a a nossa p o -
licia V 

O socro tar io ria A g r i c u l t u r a ped iu 
o r d e n s ú S e c r e t a r i a do I n t o r i o r , a f im 
rio s e r i n t e r n a d o , com u r g ê n c i a , lio 
Hosp íc io do a l i enados , o i m m i g r a n t o 
F r a n c i s c o Mozzei , quo o u l o u q u e c e u 
na H o s p e d a r i a d a capi ta l . 

• o ii 11 • 
F o i nomeado o sr. A n t o n i o do Si-

que i r a Cesar , p a r a o cargo do m e m -
bro ria coramissão m u n i c i p a l ile. a g r i -
c u l t u r a de Annapol i s , era s u b s t i t u i ç ã o 
do sr . Math ias I t o d r i g u e s Bois, q u o 
sa exone rou . 

Vai sor r eco lh ida ao» c o f r e s do The-
souro d o E s t a d o , pelo c h o f e da B o -
p a r t i ç ã o de Aguas o Exgo l to s , n q u a n -
tia rio 1:120?, r o n d a a r r e c a d a d a p o r 
aque l i a r epa r t i ção , em n o v e m b r o u l -
t imo. 

E s c o S a f o r n i a ] 
DOB professorando» da Esco la N o r -

mal des t a capi ta l , r ecebemos de l i cado 
convi te pa ra a s s i s t i r á so lomnidado da 
d i s t r ibu ição do d ip lomas , q u o so roa -
lisarií lio dia 12 d o co r r en t e , ao me io -
dia, n o salão n o b r o do Jartlim th Infan-
da, i innoxo á Esco la N o r m a l . 
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Quinze dias no T r a n m i l 
ü l f f M H r i l U K I 

Com eflei lo, a lguns minutos d e p o i s 
vimos ua aolumaa iagla/.a • solaUlla-
çáo do lu i trumaatn inimigo, a o dia-
logo saguiute i a travava, d ia logo qua 
IraiiKoravo l le lwnnta como spaaiasan 
do t o a familiar autre oa bell igerautcs 

Boar— t iowt UorHiug. 
Ing le i— \\'lf are f o * f 
11,— Ve*r I r . í fritni, 
I . - W i i ' ar« f/eil doinq* 
II.— 1l'er'.lii7 for yoo. 
I l .—t ío lo Iht itevU. 
I . — M I E M w c L/I* MI t g . 

(liom í l ia .—Quam é você ?—San m a -
lhe r amigo .—O qno anda f a z e n d o — 
Audo ao «eu acrvlço.—Vá para o dia-
bo quo o carregue.—Mostra-mo o ca-
minho.) 

Os goiieraes boars divertiam«»« c o -
mo criança», e cada resposta do ini-
migo era acolhida com uma alegria 
indescriptivol. 

Ncsso dia não fomos mais long« o Tol* 
tiímos tranqui l lamente para o acampa-
mento. Ao longe roncava o canhão, • 
alguns bocrs «lavam zaquo a todo u m 
oxercito i n g l e z . . . 

A' tarde, grando j a n t a r o l lerecido 
pelo geuoral ; seguiu se o graúdo fcri-
jt/erad entromeiado de musica (piano 
tocado pelo addido americano;. 

F.rasmua ainda n ã o c h e g o u . Entre» 
tanto, a l g u m a cousa so p r e p a r a . F a l a -
so c m u m a t a q u e n o c t u r n o . E m todo 
caso, p a r t i i - s e - á a m a n h ã á primeira 
hora . 

No d ia 7, As 8 horas , a i n d a ae t ro* 
tava rio» p r e p a r a t i v o s do pa r t ida , q u a n -
do d o u s bocrs , v i n d o s a Cavallo, fize-
ram I r r u p ç ã o n a t e n d a rio gonoral . 

E r a m , suppon l to , um c h e f e do c o m ' 
m a n d o o u m e m p r e g a d o ria a d m i n i s -
t ração, nccusado d o se ter pa s sado paro 
os i u g l e z e s o do ter ficado era Pretó-
ria. 

J u l g u e i c o m p r e h e n r i e r q u o acaba" 
vam do o a p r i s i o n a r . T o d a s as no ta 
bi l i r iades b o e r s i n v a d e m a b a r r a c a d o 
genera l , e a d i s c u s s ã o couioça com as 
f o r m a l i d a d e s d o cos tumo. 

Não sai o q u e se passou nesse Kri-
jtjerad i m p o r t a n t e , m a s a v e r d a d e 6 
rjuo, t r e s hora» riopuis d e d i sso lv ida a 
assarab léa , gene raes , a a c n s a d o o aocu-
sadoros e s t a v a m n o s ma lho ra3 t e r m o s 
possíveis . 

Ao longe trovejava o canhão com 
mais intonsidaile, entromeiado dos pom-
pom furiosos dos \Vickar3 Nordenfoldt. 

Ao m e s m o t e m p o sab ia - se o r e su l -
t ado rio c o m b a t e da véspe ra : t r e» i n -
glezo» mor tos , doze pr i s ione i ros , u m 
boer m o r t o . 

Ao moio d i a m o n t á m o s a eaval lo e 
nos e n c a m i n h á m o s pa ra um kop jo que 
a l cançámos om t r e s q u a r t o s d e h o r a . 

Ao longa riivisavnm-so d u a s ba t e r i a« 
om pos ição , so ing lezas , o u boor» u ã o 
sab íamos . Mais p e r t o av is tavam se a m -
b u l â n c i a s i so ladas . 

N e s s e dia l iouvo b a n q u e t e olTerccído 
pe los e d d i d o s mi l i t a res . Depo i s , m u s i -
ca e riuusus b o e r s . O geuo ra l t em o 
a r p r c o c c u p a d o , e lia d o què. F ó r a , 
u m a p a t r u l h a d o biaycl is ta» e spora aa 
o r d e n s q u o o g e n e r a l d i e t a a sou s e -
c re ta r io . 

Parocc-no» e s t a r na E u r o p a , na vés -
pe ra do u m granr io d ia d e m a n o b r a » . 

A' noi te , sube - so do r e s u l t n d o rio» 
d o u s c o m b a t e » rio dia. E m DouUor-
mot, rio l ado «le P re tó r i a , houve u m a 
fuz i la r ia ins ign i l i can to . 

Km O l i f a n t f o w n t e i n , em c o m p o n s a -
ção, u m a v a n g u a r d a inglczo p e r d e u , 
dizom, riuzeuto» mor tos , ou fe r idos , o 
ostá c e r c a d a p o r fo rcas supe r io r e s . 

O gonoral , neflsa noito, velou a tó 
t a rde ; j u lgo q n o el le d e u o r d e n s p a r a 
fazer p a r t i r e m i i u m e d i a t a m e n t o r e f o r -
ços d o a r t i l ha r i a d o d iversos c o m m a n d o u 

No d ia 8, só á s 10 l iorss , nos p u z o -
mos a caminho . 

Meia h o r a depois , t r a n s p ú n h a m o s 
uma pr iu io i ra l i n h a ria hop j e s . 

T raves s i a p o u c o fácil, 
A dec ida , s o b r e t u d o , r e co rdava v i v o . 

monto u m r e h r e s s o rio a scenção a l p i -
na, o ora p roc i so s u s t e n t a r os eavallo» 
—a pé , es! \ c la ro— p a t a os i m p o d i í 
de t o m b a r e m . 

D o o u t r o l ado , o g e n e r a l p a r o u om 
nina h e r d a d o cu jo» hab i t an te s , u m a s 
m u l h e r e s ve lhas do g r ande» p e n t e a d o » 
negros , lhe riiram as boas v indas . 

L u z I>N O R I . :AN-s 

C o m i m m i c a ç ã o c o m o s a s t r o s 

A Araífiala «avtrá .»arneer 
ania a.» fraam« * »«-ai.» a«« 
» M I a ami «• rwaiaslrav MM 

KMUM. NMa • • « >«I 
S»« fssar N U M 

RaiiarA «ura»» a aii«í»a la-
««nos »w aiaama n».r«t»« »'tra.i-
au).., taaia a ca«ii«»a» i a I 

* «aalraK'Ka it« T " » " . 
a surra «• ««altar!>"•'> 

• Minta alasaw: <« aia' a nu 
S!" . . .«- a - . . » l a a j 

aa .«•airal» *laia i»«" *•««! 
« asma «a »»»alai». 

t'iaa Mila mt», ite*t * «»• 
aaakar, aa (a«« «a laa, a* a#> 
ria. «a aauafatfia. 4 . -

Oa aitraaamaa varM, tê as-
ma, (liiMiaaraa ra«alaa aas «a 
lata sa Marta. 

*• | | < sa aaaaaa ai(saaa l a l a 
aMa ruaisrakaailldoa; «aa «raai-
mtUtHl» et» w t a.iabai«-

% 
t aMaa> (i> sai > 

iimtl li. arkli iM-ffaas 
«a a «ala Haka4a 

t»H4a 1 », aaUk>, aia «ará . . 
If aaaaar « var»o I*. aia ala«, 
«a Ma. » «alo» ..1»«..« aalian 
« aaMa aaii|.i Kaal Mssslar. 
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. «.law r.iaMa rara 
laiaaaSa a faaMala» 
já aadsr pi a aíaato 
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c o n t r n i' I' RIO um 1 ilu n o v e m b r o , 
' I-J- .I 'O n o u n n o p»»»a4o e 410.31M.I to« 
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K ' I 
t 'eira 

- l ie r ,u lo na 
u ' . î.iirno I 

p r u x i m a 
o l'uiHilo. 

soRiinila-

I t i « . î t 

A cl n v a !. 'l'in 'i il q u o 1cm e a l i i d o 
f-rr-judieii t i coi. i .ctaiiii'iiti"; lis fus tuo il 
I m m i c u l a i l : . ' o n e c i v ã o . 

Conl i t i 
cn \ uvn, c::.'.. 

l l c . e Rop-ni 
S u l . r.o i:,. j 
Kal les . 

Aclia-S' r i 
Rado no i •.» 
E s t r a d a l i,'. 

c i . rormo o rir. i ^ u h i t i n o i ' o -
îdur l o d e i a l . 

M i t d f l d , I I 

A rommi»«i lo n o m e a d a p a r a e s t u d a r 
0 p r o j e t o aol . ro a s r e f o i m a s m i l i t a r e s 
t o r m i i i o u os t ru l i a l l ios o p r o c e d o ú o -
. l a e f n o d o r o l a t o i i o q i io «love «er a p r e . 
Foutmlo li C a m a r a e íáoundu, lia p i o x i -
m a s o a u u 4 a - r « i r » . 

I . o i u l i c s , 35 

As t r o p a » boovs, soli o c o m i n a n d o d o 
p e n o r n l D o w a t , o t ao c o m | d o t a m o u l o 
i x b n u s l a a . 

t Í f i i i i u i SI 

F o r a m n o m e n d s n .o in l i roa da c o m -
n i i - s â n i i i t e inae io i i i í l do a rb l t r i ipe i i i i m 
H n m m a » o Hxilag.v o c o n d o do H c l i o m -
l i o r u e o c o n d o K n g y Appoii .v. 

I ! c i ' H i u , 11 

As f a b r i c a s do V.liil.ar.lt ( rnbn l l inm 
a c t i v a m e n t o no fn l . i i oo d o d e z o i t o l i a -
l e r i a s lie cnn l iões o r . l m i l c a r t u c h o s , 
d e s t i n a d o s ás f o r ç a s b r i t n n n i c a s o m 
o p e r a ç õ e s n a Af r i ca d o b u i , 

I . O I M I I M V - , 35 

'1 'o l rgvapl iam d c Sl iangl i . i i c o r r o r a l l i 
o b o a t o do q n o a c o r t o oil inozn d e i x a -

! riá F in .nan-fou a 12 d o c o r r e u : o , ii 
! o i m p e r a d o r K o n a n s - s u .iii e c t o m e n t o 
1 j . a ra l ' o k i m . 

liava o l í io t i r a n d o do 1 

uo c o r r e n t e , o g e n e r a l 
_ 

n v e m e n t o e n l e r m o o ndvo- i 
. des ta c a p i t a l , d r . I i u q u o : 
' .circilo. 

X n i v Y o r l , 
C h e g o u n es ta c i d a d o o d r . I t e l l i m -

/ . i " i i c . n u o c u r o u o i n c o o n t a cnnos ilo . • , • 
l e í i ro a í t inre l la n o M e x i c o , e m p r e g a n d o | «o d a l iiniorii o ^ l ' o r a n ^ » 
o seni i i i d o s n a i i i v o i n a o . 

O d r . l i c l l i n z a g u o i rá a o l i t a s i l 
t i l d a r a e p i d e m i a . 

X , 1171.— llccoi '1'onte, 
t ncn l i a . 

D e r a m p r o v i m e n t o 
B i a n c a : 

K. 1110.—ItecoiTcnto , A l b i n o l l o s s i . 
X . llliil .— l l o c o r r o n t o , l . u i z C a r l o s . 
N. l l ü . 1 . — H u c u r r i n l e , Auto i i lo I . n l a 

P i r o s . 
X. l l l l l . — I i o c o r r c n l e , r r a u r i s c o An-

t o n i o F e i j ã o . 
D a r a u i p r o v i m e n t o n o s do P i r a e s u -

u u i i g a : 
X. lOGO — l l o c o r r o n t o , .Tose P e r e i r a 

T a n g e r i n o . 
N. iO i!'•» — H o c o r r o n i e , J o s e D i o g o 

P e r e i r a T a n g e r i n o . 
N. 1 0 Õ 2 . - i í o c n r r o u t o , l a c o b ( l u i g n o r 

B o b r i n l i o . 
N. lü i i i .— l l o c o r r o n t o . .loa.'' Vioi . i t d a 

r i l v a . 
X. ] 0 , ; . l . — l l c c o r r o n t e , I J ros ibo Ho 

n o r i o d a S i i \ n . 
N . 1U7J. l l . ioor ionte , 
N . 1(i l l c c o r r o n t e 

Mnrii i iH. 
N . to : , ! . I t e e n r r c n t o , 
A o s de .Tnndii .^y: 
K . 1M.-2. I t c c u r r e n i e , 

O l i v e i r a . 
N. 11 ."ti. l í e c o r r c n l o , 

d o Moa-p . i t a S a M p a i " . 
N. 11.07. Kec . i r ren io , 

F r a n c o . 
K. li«<9. J lecor r i -n to , l.ui;'. j . o i r c n ç o 

( j 0 t d o f^ iquc i in . 
lamnrl > <1 >'•)" :tl<);rs 

Casa I J r a n c a . K - c l a m a n l c s , d r . J o ã o 
Tiaptiola d a b i l v e i r a o J o ã o ( l o n ç i i l v e s 
d o s Hi in tos . 

— C a b e n d o aos r e o l a n r i n t e s o d i r e i* 
,1o 1 to do t o r n a r pn no p e r a n t a o p r e s i d e n -

jni7. tio 
D i r e i t o , n a d a t e m o 'I r i lmnn l q n o r o -
so lv . r s o b r o a íun te r in : u n n u i m o -
i r . cu t e . 

!•:., !>(!>• w 

J o ã o Val l in i , 
l ' .iintiiio J . 

N. IUI 1. I ' i rn j i i . I . i i iba ig i iu l i i* i n t -
jui .low. Unions d . i Oil a u n in n u l l u m 
ouil iar ,pi i!o, l i » u o t i o . loaqu i iu d o Koii 
• a . l i d . tor , o sr . » IalW« 
OH n inb«rgoa u n a i i i m o m a n t o . 

N . I!»i... M. Mil' m . i i i t iba rgn i i lo , 
JuHÒ O s o r i o t l i inquatiru ( m a n o r ; u n i -
Ii .i « .dos, Oi lundu Ti i ï c l r a N o t t o o 
o u ti o i l l u l a t u i , o ai pi uaidi iito l io-
»i i lvcrani q u o p r o c e d e a d u v i d a « luo»-
cr iv . io o t r a t « - : o 4 * «eg i indos «tuibar-
i;o». q u o l í i o s.\ii 4dmi t» ivo la : uu«u i> 
u iomui i ta . 

I ' . 171. ' . F r a n c a ' ' i l o se rç ío . Lmln i r -
gim lo, c a p i t ã o Anloi i io JCapiuilol» , 
« m b a r g n l o , c n p i l à o A n t o n i o D. do l . i -
iiiu. J u l g a r a m d u s w t u o r u c u r a o i u i i a -
n i m e m o i i t o . 

Al p Un .'Tu ci cl 
K. a t a . C a m p i n a » . A p p e l l a n t » , n 

C a m a r a M u n i c i p a l ; appcillado«, A n t o n i o 
K b i i i ' j U I r m ã o , violator, o s r . D e l -
g a d o . N e g a r a m pi oviíuoii t > o c o n d e m -
l i a r am o i n t c n d o n t a m u n i c i p a l ua» c i t s -
tna : uiiauiiiicn-.oiito. 

O T r i b u n a l e o n v . c m u m a s e s s ã o 
e x t r a o r d i n á r i a das «'.uai c â m a r a s r o n -
n i d a s p í t ia segunda- ' ,e in», 10 d o c o r -
r o u l e . 

F e S s c s I c j ç ü e s 

F a z b o j o a i inos o sr . m a j o r C a r l o s 
( ionr.ng.i , ilVI J' .l<%. 

— Plissa b o j e m a i s m n ann ivo r - . a r io 
na t a l í c io d u d r . A n t o n i o l ' roo.i t K o d o -
v a l h o J u n i o r , c .- t imndo negoci i in to d e s -
t a p r a ç a , du l i rmã Ltudovnllio J u n i o r , 
l i o i t u tv C. 

tSi.beuiou q u o »en» nns i l i a ro i , ll»o 
p r e p a r a m u m a » g r a d a r e i K u r p r a z a . 

M V r i l f M 
C i . n l o r i a » «' t i s a M i . a ia ia 'W, r f » H » 

attu-ait a u l a . b u i i t * a t » ('•»''• 
d u «ball, c tu l u a a a l r u A -li I aubacu . 

A ciiiitnu r. . n u loi ' j u U i . 
U. |M»» .u t» r Hl. a«, a l t ' u 4 a t u n v a -

r i a d o i n t e r ni lio. uni q u a loa» " i « 
u a r t e . . l t u l i t u «I» h i t i / a . C i l i . n l ! » 
U . i i i t i a i , « a i t . l a l t r i a a 1. i | ; an i« O t a u - ! 
Ki l ian, a c a w » 4 i a out I r e« »e toa J ' i 

In , « t . i • ' « . / " - i . a n { / ' ..•• '-ii' • • ( 
I uyr.it o i m t a 4 i » «nu " t u a c m . 

ii» a n »t«a tj i i« »« i n i i i m l t i r i n i 4 n 
r » a p a e i l « u a p . ipuia lui . . tu I n u i t u «!• ' 
I la i t i lnl " . 

A»«4« l ' a c l . o r . i l o | e l i a i u . ' l o « i n » 
d i v a r a u a v u - " « , «»itdti- l l ia i l l i la«!"« 
I alua «ou» a u ; ! « , i i . a l g a i i a t i . imua. 

< « N ; K , : T " I I A H I I A N I 

Fui I r a n a U i i d u p a i n a | , r u * i m * tpitn-
la intra ti «'i.ucai «>, lin in.ci»ilu p.-ra 
aute- l iaul i m. d i . ü i . U o vtuliuikta 
Ci tu 1.0 D.. . l ia i . ; 

( O M - l t l > S I I DIHí I1KMOI H \ T I « « H 
I.al» pro p o m e ie l t i4»do «u. 

l o u a ruai, «oïl I I U I I I O W , " Uava* 
I tejo i lamiu | ( ; r 4 U , i a l lutul, l a , m,a iiiiiiiiiidit 

d a n 
d m 

AeU. « mi—it • i i . t » , i H í è a Au fltd 
U c ; «la r i^iMaaKooa ra to» i—, 
n a t t a . a a i . i tM. a a a a t « . to4«i u m « 4 a 
1« q u i l a t a * . « n o 44a If- »ara I«*» ' « 
I " a a . l a i " «lo < hé I * * » 
/ i , rt.ia i l aa i i aa i l a» A* Ubo»»« «» •»*•" 
aa« 4 a H, l ' a u t o 

I M a w , < / r ' »a "« «I« •">, " » • 
ta», a u 4 « 11, •••, <•', » . a i .a ipial i i i, 
• a | , i , . |« a i d a i Miaa a | , i » i u l t d t Jul«. "U 
m u a au | ta i i i i i t a ' « l i t u a ti« « « a t u r a « H m -
Hur«, « u » a t r o * lu i i ' t o* « b j a a l o 

i ' . o . , at.it . 
d i Ag .u i r i a 

h . P a u l o 

ra««('i «, n o «a . i p U r . u 
1,1.1 D u i I I T, ii'U 

m 4 a 4o«i « l i f o «lu P'O i. 
«t « g o u l e ga r a i , 

I i I1I.I.IK* i l . Mi l iai 

i d u 
/iia'i'V 

. nlo, «|Ui. an p io lo i .U ' i " nli ' " m a -
.nia, i trili i n d u ilili a u l a oll i n inuie 

v iva a l e g r i a . 
( i r a l o s polo eonv l lo que n o s envli 

o a u c r a t i t u o /•', « Il n ul' «u. 

l leai i i i io d o a p r é m i o s d a l o t a r i a «In 
c a p i t a l IndernI , o s t i a l . i d » l i o n t e m 

i m ; i . ios in; ' m o d 4 a a i o î 
MD, ii'-'-'l. «W!»l. u iTii, . l i on , ; : « n i , | 

01 i l . 
i » ; i n r . , a l o, :K»I , l l . v i . ' o n , o-ot», 

Cf- : i i i . - l 'n»s . , , 
: ..:;, n»:»;i, a m , a o u i , ri7.'i."., d i u , • . i \ 

77111 .. i, n« in , o;ii7, r>r,«;-i, oa j , ï a î i . 

A i ' i ' i t o x r t v . o; s 
r . l l o 5 1 0 - 1 1 ) 0 $ 

4 a , a l » , t u a n t e 
C M i m a t i e i l i u«M W ' » 4' i r s c i i U c -

Hiaiiio . e < • eu | *a t -« r «'•• I« rei . n i " . 
r um pa t . n i . ai I <•.,* » u . ' u tu» .du MM 
Ml «a p u a . o m . : m a . «r t a r t e O n m » 

• ru r* . A., i •' « u e . i t i i . t t d o c i i i iu ' i • 
. au u lie la («il I o 'I« It v i l l i ' » " " « a 
lier. I.ia '« | i - r " t««u IH ' » * * l>">' < " < * ' 

»1 <1 , i u O d <1 a f u i ', n lllii.i ||U ml • 
i« du t i.» t r a t , » t 4 t (ru t «I« s t m -
inn ., r .Im o lu J .|.io ru ut e i lu ai e t 
a ; , i n i «om a l'.-u,'» «(i"' l f â* i i n o coi i 
III m • lit,II. | . llu .11 i r a. , , i • f • " ' " 
cer i .. . p r m u i . ( .um » «m j U i " » «uti l , 
n «lU.iniia île i|U» i m « . i t a * e p e i a m i -
u n il - |m3 aa 

t i . i i t ' i , | .u iU»r i i , a t . i . l t t . i loeiuiiall t t« 
V i s A.i i u iD .4o, do i i. tn m i l s e \ . 
||, n • o- IUI lin Cli o: i l" lin u c raç.1", 
uap . i a i i i i u quo . u n i | tir loadti l e o o l l i n -
il., t in i a n . o l o . t l . , 11-4 ml« ioi i i | i io a 
Du s ipie, m u m P us» a t a n t f a v o -
ion ll.n «I luni lo» a n n o , du pio, pciâdu lo 
U Joli K o is I e u e l a . 

H P a u l o , H do Aereni l . ro d e If'U". 
, | . .a . \ a V l u » P i m i K i n o 

l ' . nc r .p iu i . i r i» tlo l ' a » * 

li'.UO 
(,1,'J.i 

; ;aaa— i -i 
(iil'.i:,—:it'S 

IX KCNA « 
n r.a ) - on? 
a Mfl.K) :*>$ 
a (17 0 — a S 

m e r o s t e r m i n a loa c m 15 

r . i i 
m a i 

onot 
T o i l o s oa n 

t ê m 105. 
T o d o s o.s n u m e r o 

t. m ;;ii?. 
Todo-i os n u m e r u s t e r m i n a d a 

té ui 10?. 
T o l o g i ' o m m a r eoeb id . po lo 

ge ra l , J u l i o A n t u n o s du Abrot i 

. t e r m i n a d o e:n 21 

a c e n t o 

4*rBlei-lni! ' i l i» 
An on lo l 'V i rn im 4u >b l o. n li tnilo o 

mil l iur du UI1UU ilil«ini:(leil«' q u o « n e -
cj i , i i i io ; teu, (pnci i i i .oni i t , v m por o . o 
n.. m m lailcc. ' i ' , p-iiboiiidlBi-llMO. a "» 'Un 
u p e t e o a s i|i;i! .<• di n r un v s . ta l -o (In-
f i n i e n i i i Ion; ' i n i ' o r n i i d n d n u n . a n i -
I*.«lui - i l . es n i a e icr i .a gratl i l . lo. 

I-'. l 'nulo, d o do.;ciu' i o d c 11 0, J - l 

<) / » i ; ' . . Oßlin! fie b o j o publica":« 
o tcriiiu . lo c.K.lraci" colubriido n o 
o ; ; , ' ,eul .eiro Juãu Mpauier e Antonio 
i'erroiru Carneiro, p u i c u s t o m o ma-

capitão Alfredo i n a t e n ç ã o <lu l inha telograpii icn do l.lt-
r : : . i ' . 

r.ernardo l l c c b . 

1 )i l í ino Josú do 

Migue l do 

I ; 

-

C; d i r e c t o r da 1' 
va i d e a p e n d e r a :11 
ill! olljOcfuM noCLUdl.l 
l i a l c c i m o i i l j . 

com a eomi i r a 
oii nqucl lo Oi ta-

l'Otî'.A IT.Jl.l —IV ho1 <2 

ot,. .a' !':tr.\ ;. c 
c • o 1." I n'.tih.'i 

ai't i i.o d a 
« a i'.rnii ã 
t "Utillia Ci 

i a ar'l.-.i 'i.i 
t! » V .- ... :v 
I' 1 ; , ; .-•.: MI. f. 'l in 

amanuense 

M.'TAliOri!'» ' ,;.i'n aba<id 
1 ...... l 

lîr.t î.-i »:. • A 
.1 il :, ,.' », a • 

\. «loa carpi 

a, liai'tiji.ii 

L ll.l 
I " I " 

l los ; i l ta l de I se l IUI d u 
Riu re lação á lio cl» q u o , » d» o t i t u lo 

«Dei. ios ilo diiilimri»«, pal . l i i-oi nUid t 
l.ui • " /#».(»•.„ / ' . , . ." ' l i , «lovo d e c l a r a r | | o 
n a . t: in liitidan-.enlü tm acoi i saçues q i ' c 
ali: HC I cm eai ro a ç i o n «uto c s t a b o c i i -
mon to . 

' f o d o e ' R cu :p ro ' «dos ca t ão p v o - d " 
t e , i s voi íc in ientos e u , l i ve ran i -n oí a t r a -
ianlos i h uno uu • • l i a r a m om nervivn f . r a 
da c it.itíi!. 

N ã o é v e r d a d e quo ton l i am b d > pap-
ü idn I e c l ' l o f r o ' a n d . « t l n a n i e l i t c ' o . cm q i i -
aí. a maia l o . n e m e i . t r a ,'uoa nos rca j io-
c l ivo» dono , . 

C o m o oslMi l â o i í i f i i u d a d a s a - d - m a i s 
iufOi iaaç c.i cm r l a ç ã ' a o e m p r e g a d o a 
i;iie u ludo a not ic ia : ó um empr •••:u1.o 
tini 1^0, l eme to u uo lutmpro goaim de 
In,m i' -ii»-. ita n a r epn r t i vü 

4 e euii Min - t f e . ï l . » T A I d * 
i l i d i a * — » a i i u a . . i i luM.a-

4 * m a il«'« 4 r >. I i t a - ne l n u , m l . , 
a.cAI. u e . ^ e « a l U a A* « uMtiiailaA» 
I W i t - a » 
Mau 1,'Un «Ir. Farnai . 'U« I . i,i.« 

MUitla lui" u i a a e i alt, daoinrar e «,,« « 
| i , o v e i o I« lua oe eyiu|«t«ia.ta 4 . u , 
f. in . . .U . I i , lu u t i l , «la «jlial suri i viri l« 
tu t tululia l i l l ia , aa u tu | . .»u , i im.i» p , 
*«',a. 

I ' u n e i p i e i ««o lu loa o» ii l l i i i , .«nl, ,« 
d< u i t u l t t l . l l ia d i ipui* d a i t io i l« <(tt 
In un b ind . |U , I « c , u l e . . . a l " l " a II 
i u a p p e t a i t u l a a luaon .u i . t a tleel u . , i i . u 
A lue««., . lop in« n u . a M t a w i a lau a . n , 
t a d u i a , | i u i , | u e tu , l i a | tur d l " i. . . ,t 
u n , r . ' .u i l e i p i a «on ai t t . -e «lotada, | a. 
oi t 'Upeva a^' m élu i i u i i r e r « ai.ii . . , 
lu ni e i a u . l a l au, t n a l e i u a n t u , « ,,u> 
r a u l " . 

tiaulia iKuaa vnr l » i | e i r « m « n t e i « l r • 
iil.ii. a , I . .aia tnr .b i , Un i , a i u | " lui . 
il IL» | t . „ «II». I " . . - l e p u n „ . . i . . . 

c u «llliil e m au. nt tn> Il «a (,. iw tii* 
I . i jiMiidua. 

; .un p i l l a i u a r a n (la foi l ' i l u l a I ' • 
m . u o » . « a n l i - n n e m i « . t » d " 4 r i l u-
z a l u i a n n , n a «lua» d u a m « p í l u l a na 
i n a i i b i, no l o n r i r o l e i t " , " U l r t n « o -
cu C u , d o HÍI.I", . " «ul t ra n o j ilil n , . 
In t i a » e in I r e a i l i » s t o m a , , II« o ca -

a iáo d a do i t . i r - s e , m u i « l ' i l n l» m l • 
i l v a p e p l i c n 4 o iiioantu «Ir. l i e i u / a l 
l u i i i i u« . 

l . a t n t r a t a m - n l o fui e e g l l l d " p o r 
«liae, . l e r e n . l o i.ota.— u «l'i« i . i inl ia II« 
l l in, l i e ade o a e g l l u d o «Ii i, M p e r i i i i e a -
t a u a n u a u e l m u l l i o r * o lu. , i BU ncli.i 
c i i iuo n n tua, c o m l u u i l o b u » a n u l . i 
n l c g r o o v o r d a d u i r a u i ' i n t e boni d i , -
p u s i e . 

I , tu l o q u a n t o p o e e o r e f e r i r . 
C m fu d a v u r d a d u , l i r m o a p t o 

a o n l o . 
D o l o r e s O. A v e l n u o d a 

O l . n r r r a ç i 1 u t i l . N a e n e m i a , l l ú r e 
1 r e m a s , f i n q u e a c m qua l i j i i o r i i iulea 
lu t q u e r e c l a m e uni t xc i tu i i to miorg i« 
e o d o o r g a n i nnu . r e o o r r e r lia p i l u l m 
f e r n i g i n o a n : . «lo d r . l i u i n z a l n i a i i n , q u o 
ne t i valu a n u t r i ç ã o g e r a l o c s l i i n n l e u 
o a y a t u m a n e r v o s o . 

V e n d e m so c m I o d a s a s p l i a r m s c i a . 

P r e ç o d e c a d a » i d r o : 3 - i iO. 

D e p o s i t á r i o s s 
1,; nu r , litMAO 4 i l : i.i O 

O lympl i i i l l smo d a s c r i a n ç a » «'• a in« 
dicae. ' iu c a p i t a l d o IV-,hu ,/c / . '« ' . o J 
rnih'i'c Oil'iiitla Jtnific', p r e | . a r a i l u r i co 

j t m ii. o, o m c o m b i n a ç ã o i n t i m a c o m <> 
! i mithin i l" d i v e r ns p l a n t a s I o n i e n s o 

u u t i - e s o o i ' b n t i o a s . 
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I ' o pi 
j i.oml l'a 

i: o a i i ienlo , 
lin o. 

D i s . C A N D I C O 

S (lO t'.C- ; 

1 la tan ic i i tu daa aflec;' 
de. i o i i rocabcl ludo e do- p' 

LV L ' I N M F . M A 

Uni z 
A d m i r a m o s q u o su a g o r a o r « 

(I s cc r 
Kiipcvi 

- tnrio .la A à r i c i i l t u r a d e c l a r o u 
• is p u b » - ; 

I ' ub l i eaa i 
i q u a l q u e r 

O sr . p rcu ido i i l e d a R e p u b l i c a nss ig -
i ici i l io jc o de . re to r econ l ioco i ido c o m o 
i i f l ic iaes o. d i p l o m a s c o n c e d i d o s p e l a 
Fecoi i t l 'o ly tec l i i i ic i i d e s s a c a p i t a l . 

F o r a m b o j o d i s p e n s a d o s d o p o n t o j 
o'- f i i i i ce ionnr i , B d a s s e c r e t a r i a s e r s« i 
pa l t i ç . 'Ce i . I I I I C X U B d o F s t a d o d o l í io . , 

S u n l o s , l í 

P o r r,cr b o j e d i a s a n t i f i c a d o , e m 
b o n r n a X. !-'-. dn C o u c o i ç n o , nft-i l io i i -
v e cxpod ic i i t i : nas r e p a r t i ç õ e s p n b l i -
cas , l ianci•- , entradn d o f e r r o c Asso-
c i a ç ã o CuiiuiiOiCial. 

G a b e m o s q n o loi i n d i c a d o o t o r p e « 
d e i r o VKII. «/,« pa ra n u b s l i t u i r o /Vi -
mcirvth Har o, que. d e v e d e i x a r e s t o 
p o r t o nt'- o dia - 0 d o c o r r o n t o . 

]V cL i evado nmanlnã 
s r . C a n d i d o ( in l i rce . 

n e s t a c i d a d o o 

I o n d r e s ' . l í 

S e g u e m p a r a R o u x v i l l e , o n d o f a r ã o 
! p a r t o ' d a c o m m i s s ã o p o r m a n e n t o do 
! a r l i i t r n g e m i n t e r n a c i o n a l , l o r d P n l i n c o -
í roll-, Fd ' . va rd F r y o l i d . a r d J l n l o t . 

! ! i ; e n o K - A i : ' ( ' s , SI 

F s t i v o r n m l i o n t o m r e u n i d o s n o p a 
l ac io d o g o v o r u u t o d o s os m i n i s t r o s 
. lo g a b i n e t e a r g e n t i n o , o m v i r t u d e .1.. 
b o a t o q u o c o r r e u «lo e n c o n t r o d u s t r o -
p a s a r g e n t i n a s o e b i l o n a s . 

O m i n i s t r o c h i l e n o , t e n d o con l ioo i -
inoii lo d o b o a t o , p r o c u r o u i m m e i l i a l a -
m o n t o o p r c s i d o n l o R o c a o o m i n i s t r o 
Alcor ta , v o r i l i e n n d o - s e q u o o b o a t o e r a 
o r i g i n á r i o do n o t i c i a s p u b l i c n d a n n o s 
j u n i n o s d o Chi le , d e s t i t u í d a s do t o d o 
o f u n d a m e n t o . 

ï , O l l ( l l ' U - l , i l 

O cza r s c i e n t í f i c o u a P a u l o K r i i g o r 

N . U n i . Cap i t a l . ]ùubai'.''."Uilos, Ni -
co l au (, 'r iuei ói I r m ã o : e m b a r g a d o s , 
C e s a r i n o t i I r m ã o o o u t r o s . I le lntor , o 
:;r. ( ' . C a n t o , l l e j c . i l a rnm os e m b a r -
gos , c o n t r a o voto d o a r . P . I . i m a , 
d e i x n n d o «le v o l a r p o r i m p e d i d o o or. 
I g n a c i o A r r u d a . 

"i77 

i l e n d e n c i u t t i a » OI 
a v e r b a d í . t O i , . . 

e m g e r a l , n ã o cu:.çppr.'.'. m 
nuc lo i ÍKi i ; ão do dbl j ibmi io . 

. - !' -it I!-.- a 
1'ian 

. : u, i n Dr.: 

Ï!';i inala'. 
Ani, u:.ia, 
il.l N .,.... 

F n l l e c o r n i n : 
C o m a edai lo d o 11 a n n o - , l imi tem, 

l ies t a c i d a d e , viot iuin do u m a aynco|.>o 
l a r d i a o n , o d r . Al l 'on io P i u l i o i r o M a -
c h a d o . 

(1 i l l u s t r e finado,' q u o d o i x a v i u v a o 
t i c s filhos, e in na l i i ra l d o l l io ( i r a n d o 

filho du .1. M a r i a .Manuela 
P i n h e i r o Ayre s , a c l i i a l m o n t o r e s i d e n l e 
e m ISo tuca tú , u i r m ã o doa s r s . i ; cnc -
r a e s d r . ,losú o S a l v a d o r P i n h e i r o .Ma-
c h a d o e d o s Br», d r . A n g e l o , A l f r e d o , 
F r u c t u o s o o Coouie P i n h e i r o Ma« 

N . !Ú77. PirnssiiHUiign. I ' . m b a r g a n t o , j d o Kul 
d r . A u g u s t o C i n c i n a t o do A l m e i d a 
f t i n i a ; èn iba rgn i lo , o c a p i t ã o J o s é F e r -
r e i r a Z i m b r o s do Qi io i roz . I to la tu r , o 
a r . O. Ciiuto. l í o c o b o r a n i os e m b a r g o s : 
u n a n i m e m e n t e . 

N. 171(i. C a p i t a l . K m b a r g a n t e , á C o m - : cl iado. 
j iani i ia N n o l e o s Agr ioo l a s o I n d i i s l r i n o s j O o 
d e P a u l o ; e m b a r g a d o , o l l a n c o i 1 y- j «lit», s u b i n d o o fo ro l ro 
p o t l i e c n r i o d o l i ras i l . i l c l a t o r , o sr . ( '. 
Hariiiva. Ke jo i t a r i im o s e m b a r g o s : i i na -
u imemi ' i i l o . 

N. 1 - :>. f g n n p e . lCmbarganlo , P a u l i -
n o P e r e i r a d a S i l v a : oi i ibnrgnilo, Dio-
go do A m a r a l . R e l a t o r , o sr. i n l d n n l u i . 
Rcjei t i i r i i i i i o s e m b a r g o u : u n a n i m o -

y î';-ï MA a Ua ' i . Pia «SA a* • 1 I i E t ' J Aa 
b . I ' an lo , 0 do d e z e m b r o d e 1000. 
O clii i'.o lionlom foi «••);.. i.li.railo fis-

i ' ia«ionul io '<nc n a P i n ç ' d o U o n i m c r c i o . 
:.,., w-'-y. .ta : . — w ^Tf 

• io i l c scu ' i r i s so uni p i; <• Un i l io n " 
Il À-mzinlio, p o r q u e , lá e n o lira-/,, Im-
os ca i j: ' l i ra . 

D a c i d a d o t a m b é m va i f a z e r neu )"'• 
A a l t e c. n e s s e s d o n s b a i r r o s u m p u -

1 i t i cão , q u o loi o u i c l l . o r i'regiii z du 
c e r t a ca sa du r u a d o O r i e n t e . 

O i'ommnrio q u o i n v e s t i g u e bc :n a 
cou a, q u o h a d e e n c o n t r a r m u i t a g e n -
t e un cnnâit , i u o l u s i v o os »a nJU.ub<> 
car 'l' eiron q u e iiasistiiv.nl a u m t e n e n t e 
I f , c o m e r o s t r a s na l'i: i l i udnró . 

Cic imom n M a r i q u i n h a Cii l ioça q u o 
falo o o u t r a s , q u o oil:»-; h ã o do p .r :i 
m o s t r a a c a l v a ilo g rupo- . / ' «p« . ' lhtid-
li», /'.',;•'.•,-u. .ic» tt C . 

F, q i i e ion i q u e o s o u t r o s s e j a m p o -
d : os. e l l e s ! . . . 

.4 Vnhitiha 

li rd i t o, com lot .?» p r i t i " ! 
u hb ip i luo i lia I M U O I I U , 

m e m b r o d a ;'..cic(!a(l i do Mv-
|j iene de F rança , : o i . Iicno 

PI ínc l i to (COM A T UCÜ M U M 
' i j T A R M ) dos ho.q.itiio ; d a Ronl 
' c l îcucmci ' i la boc i edudo l 'or 

( ! J 
t ' . 

il) 

13 iB^ut- ïa do Ronolli'iinoia ,1 » 
W ) io de,Janeiro, C ,(!.-.. ,!o I 1/J 

é.i 4, ú rua 15 do Xovom'iro, 
'.:.-; r e . alcni ia'. i-i;n V i JJU« 

do l l in l í r anco , a '. 
GSCi 
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L'i 

S u II l u * , u 
S l o v i m o n t o do p o r t o . 
E n t r a r a m o>- v « p o r e s : i t a l i a n o 7.'-> 

I'mhtrlO, p r o c o d o n t o d o Oonovn , enrgn 
vn r io s g e n e r ö s , c o n s l g m i d o a A. i ' i o -
l i t a «S: C . : I tarea Ingl ' i / .a W r i i / n v , p ro* 
c e d o n t o d o Rosa r io , c a r g a a l f a fa , coi i -
ß i g n a d o u oi dem, 

B n h i r a m os v a p o r e s n l ' omüo Tic'!™, t 
p a r a R io Cirande, e in l a s t r o ; i t a l i a n o 
/ .ns l'aln'ii:'. pa ra < le i iova, com ca fé . ; 

D e s p a c h a d o : v a p o r n a c i o n a l I I ' " \ 
f,irão, p a r a P o r t o A l e g r o coin v á r i o s 
g c u e r o s . 

R e n d i m e n t o ! : fn icaes : 
A l f a n d e g a , Ia7:tiar.«a0r>. 
l l o c e b e d u r i a não f u n c i o n o u . 

n u o mão o p o d i a r o c e b o r o f l i o i n l m e n t c . - i n e n l c . 
1 ' _ I X. ülüi t . Cap i t a l , l ' . m b n r g n n t e , a Ca-

i ' l l l - i s , 16 ! m a r a M u n i c i p a l : e m b a r g a d o s , tl. K i e l -

I t i i i c i r n o I t o n i l o , 
R e a l i s a r n m - s o lio.je fes tas n a 

E s ) erni içn, om r e g o s i j o 
ç ã o « laquel le lü l l l l ic ip io 

i l 
ISòa 

p e l a a n n e x a -
it e s t a coni i i r -

i - i s , 

A s s e g u r a - s o ena r o d a s b a n c a r i a s q u e 
f racassar i i o e m p r é s t i m o q u e se p r e -
t e n d o n e g o c i a r n e s t a p r a ç a p a r a iiiii-
( ienção d a s d i v i d a s d a R e p u b l i c a Ar-
genli i t i i . 

I Í I I O I I I I - Í - l i r e s , I I 

F o r a m p i ib l i oadoa o s d o c r o t o s d o -
c l a r a u d o o x t i n e t a a e p i d e m i a . la f e b r o 
a p h l o s a o o q u e d e t e r m i n a us m e d i d a s 
n o b s e r v a r , nl im d o Her evi t i tdn n i u -
t r o d u c ç ã o dc m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s . 
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Devo s e r i n a u g u r a d a n o d ia 2 i d o 
co r r c i i t o a E x p o s i ç ã o d o H y g i e n e . 

I ^ i n t i i , 95 

0 sr. Mil i tou P a r r a s vai se r n o m e a -
d o m i n i s t r o d o l ' e i i i ont I , a P a z . 

I v i u a P r a d o do O u c i r u z o os h e r d e i r o s 
i dc, c o r o m 1 Maiue- l d o (Queiroz T e l l c a . 

Ro ln lo r , o r. C. C a n t o . R c c o b o r u m os 
e m b a r g o s p a r a r e s t a u r a r a s e n t e n ç a 
a p p c i l n ã n , c o n t r n os v o l o s dos m i n i s -
t r o s i.'. í i i m a o ( ' . S a r a i v a . 

N. a-Ti l . Cap i t a l . F m l . a r g a n t e , a C a 
m a r a J l u n i c i | : a l : eiiibui;.;uilo, o dosom-
b a r g n d o r R c r i i n r d o A v e l i n o G a v i ã o P e i -
xo to . R e l a t o r , o or. C a n t o . R e j e i t a -
vam os e m b a r g o s : u n a n i m e m e n t e . 

N. í a . o .—Capi t a l . F m ú n r g n u l e , J o a -
q u i m A n t u n e s d e C a m p o s ; e m b a r g a -
da , a C o u i p . F r i g o r i l i c a o P a s t o r i l 
l i r a s i l e i r a . Re la to r , o sr . C. C a n t o . 
R e j e i t a r a m os e m b a r g o s , c o n l r a os 
vo tos d o s ern. C. C a n t o , S a l d a n h a o 
A. P a n l i u o . D c s i g u a d o r e l a to r , o Br. 
A l m e i d a o S i l va . 

N". ai'J.'{.—< ap i t a i . F .ml ia rgan to , 
P o r l l r i o A. F i g u e i r a d o Aguia r : 
b n r g a d a , u v iuva o l i o r d e i r o s .lo 

d a r u a A r a u j o , 
n. l ã . 

An to - l i on tom, n e s t a c a p i t a l , a sr». d . 
A n n a M a r g a r i d a P a - e l m a l , i r m ã d o sr . 

Molaiils líita;sja Uai 
jl l l o n e s l n l d o V a z o soi ls filhos, 

" f f * J o ã o J o s ú da S i lva i . n r an j i i e l a -
ni i l in, A n t o n i o J o s é V a z ínuson lo 
o f a tu i l i a , n g r a d e o e m p r o f n u i l a -

i n c n l a n t o d a s as p e s s o a s d o aia n m i -
z a d o q u o se d i g n a r a m i i c o m p a n h a r (.s 
r e s t o s i n o r t a e s do s u a i d o l a t r a d a o 
q u e r i d a o s p o s n e m a i , filha e i r m ã , 
u ó r a o c u n h a d a , Ade la ide l . n r n n j n Vnz, 
o c o n v i d a m os sons a m i g o s o p n r o n t e s 

' S = flXgfê S X ; s s s Ä T A ' t t Ä Ä 
toiro, p r o f e s s o r p a r t i c u l a r ..„n,,;,-,,, „ -«Vide, le . 

, d r . 
em-

F m Àviiró, d . "At i í l ia A u g u s t a d o s 
S a n t o s , i i lha do a l f e re s M a x i m i a n o Al-
ves dos Hriutoíi o i r m ã d o p r o f e s s o r 
J o a q u i m A u g u s t o «los S a n t o s . 

ELI V ieon lo Cie P a u l a ' R i o , o 
pao d o s r . A d a l b e r t a Rriign, p . iut ienn-
io d a p U a r m a c i a «lus srs . M a c h a d o tV 
F i l h o , d o T i iubn te . 

i ;n i t - an tos , o s r . A n t o n i o P i n t o d a 
Si lva . S ã o seus t c s t n i n e n t o i r u s a R e -
n e l l c o n c i a P o l i u . . u o z a , e m p r i m e i r o . 
o g a r , i \ Ianocl F e r r e i r a d a S i l v a , c m 

s e g u n d o , J u s t i n o .Tonipiim 
e m tc-rceiro, o J u s t i n o F l o r e s F c i n n n - I 
des , c m u l t i m o . 

N o R io , o ilr. Z e f e r i n o J o s é do O l i - j 
ve i r a , e i i g c n h e i r o mi l i l a r o u m d o s 1 

m a i s a n t i g o s pvo tessores d o m a t l i o m a - ; 
t i ca i . ; o i u n o e c n t o Nelson , Ilibo do 1," | 
t e n e n t e d a a r m a d a , A l f r e d o A m â n c i o 
d o s b a n l o s . 

F m P o r t u g a l , o Br, J o ã o C a r n e i r o d e 
.Macedo, p a e d o ar . M i m e i «lo Macodo 
o avõ d o s r . R a n t i s t a de ? I acedo , com-

r e l i g i ã o o cnr id i ide . 

Toasc 
A t t e s t e i | iio m o c u r e i d e tosso c o m 

ns p í l u l a s e x p e c t o r a n t e s d o d r . i l o i i i -
zol inai iu . 

Joio Collis 
I irmã r o c o n l i o c i d a . 

I ' r e ç o de c a d a v i d r o . ÜÄ.Irti). 
Dopo . i tarios: 

I.Ei'.tir;, I umÃo A 51; i.T.o 

N a s mille .tins il> lUtiilii o E"..rir ile 
Ih,líio i- l'i h de Or'.niibi Hit u lii'l, i-'o mo-
d i e n m e n t o d e c o n l i a u ç a do t o d o s o s 
c l in icou. 

íi» 
I n. 
i Si , 
! IP 

t í - ü . . . e s f £ £ - e e a E a â a . ' i J ) « ' 
i íu iií 

S r r r a N e g r a 

AOS SttH. l AZENUEIilO) 

! A t l e n d e n d o á c r i s e quo e s t a m o s atra-
v e s s a n d o , duvida ú u l t i m a b a i x a d o 
p r e ç o d o cu íó e m n o s s o s mercadu .s , 

j a c h a m o s c o n v e n i e n t e f a v o r e c e r c s no»« 
I t us l ' r c g n e z e s o ami ; ; s co;n u r n a ru-

«lueeão n o t á v e l no p r e ç o do l i u i p n do 
Cilf,', 

S ã o Ci'.to". c s p r e ç o s em v i g o r l ine 
«luas m n c h i M i ; do n o s s a s p . o p r i c d a d c - , 
«lo b o j o om d c n n l o : 

U o 1 a t é 1 . 0 0 ) a r r o b a s , 2".0 rOis pal-
e a d a a r r o b a . 

l i o 1 . 0 0 0 a r r o b a s p a r a c i m a , '.'OU r é i s 
p o r c a d a a r r o b a . 

S e r r a X e g r n , 0 do d e z e m b r o d o 1900 
l õ - : ; J o ã o KM.ANTF. & l ' t M i o a 

Kin Indus c s e s t a d o s m o r b i d e s l i g a -
d o s ú h y s t e r i a o u ii n e u r a s t h e n i a a AV.m 
iiiuiii'.litilii'ti'i.i'criijihiiiipl'nliKlci J.; Or I .til il-
1111»,'/,'( p r o d u z ' o , ' e i t o s o x t r n o r d i i i a -
í-ioii. 

r a r a os d e v i d o s o.Teitoa, d o c l a r a m o s 
i juo ua re i i iboa «lesta Ca a s ó l e r ã o va-

A C'iill'ra ilns Campou, do d r . Assi» 
J t r a s i l , d o v o so r l i da p o r toi io3 o s fa-
z e n d e i r o s . 

Aos 

lo r a q u o l l e s Ur inados p o r mis o u p o l o j 
nos so g u a r d a l iv ros , s r . J o s ú D e u u d i c l o , 1 

i ' e r ro i in , | q u o i i s s ignnrã po r p r o c u r a ç ã o . 
S. P n u l o , •' «lo d e z e m b r o , d o íi ) 

10-2 àllltA DA C. ; 

Admi ráve l c u m ! 
bof i ' re i ido d o b r o n c h i t o c h r o n i c a 

c u r e i - m o e m p o u c o s ilian, t o m a n d o ns 
p í l u l a s e x p e c t o r a n t e s «lo d r . H c i n z o l -
iii a n u . 

D u . F F . L I X P . H I N O 

(L ' i rma l e c o n b c c i d a ) . 

I ' r e ç o de c a d a v id ro . 3 f g ) l i . 
D e p o s i t á r i o s ; 

I i t i i iu : , I u M a o tt Mici.Lo 

1 r.ifcs o res noi n i i d i . l a s 

A C a m a r a do S e r r a N e g r a d á a c a d a 
p r o f e s s o r q u e vier p r o v e r c a d e i r a <•>• 
l i tdonl o a b o n o «lo u m c o n t o d o ré is , 
m m u a i , a t i t u l o do nux i l io . 

A c i d a d e , s e r v i d a p o r via f e r r o a , p o s -
imo n p t i m o c l i m a o c x c e i l e n t e n g n a . 

G r u p o E s c o l a r , e n j a c r c a e ã o o m b ra -
vo s e r á d e c r e t a d a , s u b s t i t u i r á ns _ ne-
t i m e s E s c o l a s R e u n i d a s . õ — t 

O s s r s . l a v r a d o r e s n ã o d e v e m de ixa i ' 
d o ié r n Cu'lnra t'ls Cmii;-*, v o l u n i o d o 
q u a s i ( 0 0 p a g i n a s , c o n t e n d o n o ç õ e s 
g e r n e s d e a g r i c u l t u r a . 

P e d i d o s d o s a s s i g n a n t e s d ' " C V J M W T -
eio 'In Sin i ' . i i i i" n r e d a c ç ã o «lesta fo lha . 

D u - I n iorc iu i i to cui Cusa Rrnncn . 

A * p i c a r a 
P a r t i c i i a n i u a no c o m m e r c i u «lesta 

c a p i t a l .' nos n o s s u s a m i g o s d u i n t e -
r io r , q u e n e s t a t in ta d e i x a île s c r 
n o s s o e m p r e g a d o o ur. M a n u e l C o i t o 
A z o vod o . 

K. P a u l o , 0 

El ix i r .11. Morato 
Cu: lodio M a c i e l , d c J a c a r c h y , t eve as 

• m a s incl iadns cum for idnr , quo iaz ia in 
r c. quem o l h a v a , n ilopoii (lo c in -

do d e z e m b r o d o li ou. 
A N T O N I O M I U I U I , & C . 

— A h l q u e d o m o n i o do c a b e ç a a 
I de l i» I oxc ín inou o p a t r ã o d o o s t n b o -

O n o m e d o R i c a r d o tovo l a m b e m o 
p o d e r d e f aze r e ú r o r V i r g i n i a , a m a i s 

X V U 
E com ofiei to, n o m o m e n t o e m q u o . - . • , • , , . . , 

ernin m o i i u n c i a d a s » q u e l l e s p a l a v r a s , I l e c i n i o n l o . Ras la q u o b e b a u m c o p o nova d a s d u n s i rmãs , a q u a l c u r v o u a 
' l a c a s a d o p a s t o , o o d e v i n h o , jii não s a b e do q u e t o r r a : c a b e ç a c o m exproauno manife .vta d o 

l i a ^ s r a 

Mysteriös k uma lierança 
P I . t M l I R A P.VllTF. 

A I t e r a m , - a « lo I t c i i ó n 
\ v i 

— B o m s a b e s q u e n ã o h a v i a c n e g n d o 
n i u d u o c a i x e i r o c u m o d i n h e i r o . . . 

— H u m : lí c a -u q n o tiú q u o p e n -
e a r . . . u m a casa s é r i a d e s p e d i r os Bens 
o p o i a r i o s acm U n s p a g e r i n t c g r n l u i e u -
t o o «lue lhes é tb v i d u . . . 

— O r a ' d e v e m o s s e r r a z o á v e i s I ( o m o 
p ú d e ai r ed i t i i r -»c q u e n ina casn, co rno 
n d o Pa.-cul l . an t i . - r , não t i v e s s e om 
ca ixn u m a ou d u a s l u i - e r a v e i s n o t a s 
d o mi l f r anco - ' . . . D i - s o i n i n nos q n o 
T o l t a a - c m o s lú iis duna ho ra s , v i a to 
q u o o c o n i t a i u c h i r e n ã o t i n h a l i do a i n -
d a l i m p o pi.r» o r g n i i i u r ti f o lha d a 
f é r i a " . , . T u d o i s b , pi d e «er l im i to v e r -
d a d e i r o ; n ã o d e v e m o s poi», exngg>-.ar 
ns cnumis 

p a s t o , 
l imi . t r . 

a i u i . i - so a p o r t a d a 
c o n t r a m e s t r e t r a n s p u n h a 

F r n m u rajiai-, d o v i n t e o c i n c o a n -
n u s i iouco mn i s o u m e n o s , do e s t a t u r a 
m e d i a n a , m a s p e r f e i t a m e n t e p r o p o r o i o -

é ! ! E c a d a voz e s t ã p e i o r ! Como vês. 
a m i g o V i c t o r , t eu i r m ã o não e s t á a q n i | 
n e s t e m o m e n t o . M a s n v e r d a d e 
ell r e c o l h i h a p o u c o d e fór» 

q u e 
pos-

A MIAI. A 
M a n o e l A n t o n i o d o M o r a e s c o m u m * 

j n i c a ;'ts p i a ç . i s c o m m c r c i n e s d e ii. P a u 
j Io, S a n t o s , 1 . tmp iuas e I t a . . i r a q u o , 
I d e s t a «lata e m i leuutc , Uca s e m o i l o i t o 

C ciinçns c-icruphuli sas 

C a b e - m o a s a t i s f a e ç ã o do n t t e - t n r 
i q u o m i n h a filhinha S y l v i a , d o .S u ium 

d o edai lo , c r u mi l i to t raça , d e v i d o a 
m o l é s t i a s e s e r o p l i u l c s a s o «pio so cu-
r o u dc ozen i i , e o r r i m o n t o p e l o o u v i d o 

treiín r a quem ol l iava , u c.opois uo e m - o l e u e o r r l m n , u s a n d o t r e s n i c z u s se-
l o l n c c c r du t a n : o t o m a r romedm.--, c u - p ; i i d o s a s p í l u l a s f o r r u g i n o s a s «lo Ur. 

J l . i n z e l m n n t i . 
A t t e s t o , m iis, q u e . d e s d o q n o p r i n -

c i p i o u a tom.li- lis p i iu l a s , r e c u p e r o u u 
f i p p e t l l o p e r d i d o , t l c amlo as: im f o r t e o 
g o r d a c m p o n t o t e m p o . 

.)uluiiiO . / . <i I I Í I I I I I ! ' ? ' .1 CJ-Iu 
M o n t o v i d é u . 
l- ' inun r e c o n h e c i d a . 

r o u - i o R ú i - s ó tumani lo " 1-Mxir M. M o -
ra to , «(uo o vendo lia c a s a Barue l S C „ 
B. l ' a u lo. ao—ia 
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AllUlllitl.it, Jitiso j»*; » a v a v««i w.. . w i i # -
n a d a o e m c u j o s e m b l a n t e t r n n s p n r e - | s ive l q u e e s t i ve s se n q u i s em q u o ou o 
c ia li m n i s m a n i f e s t a e x p r e s s ã o d o i v i s s o . P e r g u n t a u pn t ro . i o ns r i i p a r i -

, , ,1.. ' nnu u„ ,, .iriltll lit,.* nil., (itive/. «1110 

perturbação 
— I l o j o a i n d a eA não e s t e v e , m e u 

c a r o Vic to r , r o s p c w i e u o m a m ã R a i t - | u m „ p r o c u r a ç ã o g e r a l q u o p a s s o u p a r a 
«lu. N o m bojo, n è m n ioamo l i o n l e m . [ 0 H r i c h r i s t o v u m Alves P i n t o , all m «lo 

f r a n q u e z a e do l e a l d a d e , a p e s a r d a 
p o u c a a y m p n t h i n q u e p a r e c i a i n s p i r a r 
aos b e b e d o r e s , «pio a c a b a v a m d o d i s -
c u t i r ii^ c i rc i imstnncbiB o r e c u r s o s II-
nancciruB d e P a s c a l l . i in t i c r , 

l i n h a n . g r o s OB c a b e l l o s o os b igo-
de.«, e «m o l h o s c a s t a n h o s e s c u r o s . 

o s en t rn jo , q u o e r a d e u m a n i m p l i -
c i d a d e e x t r e m a ma» e l e g a n t e p e l o uio-

gns 
V i r g i n i a 

i i r am p o r ali i . T a l v e z q u o 
p o s s a d a . - l o n o t i c i a s d c l l o . 

W i l l 

V i c t o r Rern l lo a t r a v e s s o u n s a l a e m 
t o d o o c o m p r i m e n t o , o i l i r i i j i i i -so p a -
r a u p a r t e tlo c s t i i b o l e c i m e n t o , o n d o 
so nchi iva e s l a b e l e c i d » a c o z i n h a . 

No i i i o m e u l o c m q n n p s s s a v n ii p e -
eill.diu UA.tvttiu .M..^ I- - . 
d o l o r u n e o u s a v e , c o n s i s t i e e m u m ; q u e u a d is te i ic i . i d a m e s a , em r e d o , «la 

' • •» . . . . . . . . . I « . . . 1 , I , , l i n t FLL.I I I L . I I I ililiiu 11Ë (LLIL-n f a t o c o m p l e t o . lo g r o s s o p a t i n o a z u l , e 
e m u m p e q u e n o e l i n p é o r e d o n d o 

O p á t r i o d o e t ln txi l i ' i i m e n t o d e s c e u 
i i i imei l i a t i imente d » e a p o c i e d o ( b r u n o 
«obro q u e •« a c h a v a t r e p a d o , «leu a l -
g u n s pae»uB «o e n c o n t r o «1o r r c e i u -
e l i egndo o ea ten . le i i - lhn c o r . l e u l m e i i l e a 

, mão, nu u e e n i o t e m p o «pie l ha d i z i a 

Auda a c a s o tin galbufi t d o c o s t u n u 
— I . e c c i o liuiito > «pie ass i in s o j a . . • 
— Ai, q u o man r a p a z I e x c l n m o u a 

m n t r u n n , com i tma tnl oil qun l i r r i i a -
r . iu mi voz . Lis umn b 6 a c o n d n c t n , 
lino tern i l uv lda ! fee c o n t i u i i a i iossn 
v i d a d o dearogr.tino1 | i lo, po i lo t e r n o c r -
t e z a d o «pie nan cUfignn't a i er innr i t lo 
dn V i r g i n i a 1 D e u a ' i n e i ivro do d n r u 
m i n i m l i the n urn tnl e x l r a v n g s n t o ! 

— Mna, mnmii, t e l v c ; . . . . r on ieco i t a 
p o b r e Vi rg in i a c u j » s fuei!«, n(u al i i co -
b e r t n a d o v ivo n i l 
e u b i t a m e n t e o i-e 

— (;»la n bucca, 

t rn ta i ' j d e t u d e s os soils n e g ó c i o s , c, ou-
t ros i in , c o m m u n i c a q u o i t s o c i c d a d o q u o 
pyrav t i » o b a firma d o M a n o e l A n t o n i o 
du M o r a e s P i n t o >. C . uchn-au ilissol* 
vit la d e s d o 3 i d e n o v o m l i . o «lu a n u o 
l i n d o d e 1,-'.''.». 

I t a p i r a , 0 «te d e z e m b r o do R U M » . 

Il—J M A N O I . I . A M U . M O i .nMoiiAi B 

I e ,; rii 'Z' B 
it ;; annus é 
i; no as crca i i -
ça.s i i lo in u s a r 
a Ma r i ca i i a de 
F. D . t i a , T o d a s 
lia IUÛOH tlo l i .milia 
«ino lieront a Vnli'i-
cu r i a aos seus llihos 
lur , into c i lo per íodo 
piid. iii ficar lritii(|uilli\s 
i ne a den t ição i o I a l á sem 
o u o nur i i i f i i lonto. C o m p i a r 
roui [ l o no ilepi.silo g e r a l , ú r u a 
d o R o m i o , U , N - A — P H A R M A C I A Ü L ' T I I A . 

i I ' r e ç o d o c a d a v i d r o , ni.'Wl. 
I l e p o s i t a r i o ^ 

L t i-.r.i;, InMÃotV MK.I.O 

Dcclai-iieã.. 

"Jjr, 
u A p 
i. £ t . i 

cur I 

tu 
l u l n h i i . . , Verf-iiiiie 

du inm d o n s tem ra-

— P o l i e i » ; He» 
• Itearcl e u , , . in 
m i l » U i d e qual 
• A o . . . 

— Alada e»»im, lu , »e núo fo»«e,. ilea-
| iedi. l", l«i is» Iii m i o lá «le boni • » • u o , . . 

— D e rerto , de c e i l a : ni»» . . 
» I «bu i» , ii»i,i»r»4e» ' «li»«» C e p e -

r u n « I t e n i s t t i e . \ »ni alil \ i « l n » I U » 
M i l « . » » 

n . w u t u a idú«, i — l l o i « v e n s « I m u c a r m u i t o c«do , 
a m i g o \ i c t u r . 

» Não , n ã o v e n h o «Imoç .u » l iu le , 
« m b o o ar Rendu, I * « | H I U 4 « I I «on« 
t r n u i « m ' . N'"» A « I n d a n n t in l ia b o r n 
, lo con t inue . Vin l i» W r «« n e i a i i » p o r 
«A inmi i i m i » ll lt-nnln 

— A «im uA«> n vi liaja ainda 
— l»e«d» 

l » t » , t » 
buntem, »in« na* 

perderam 
pur e i i ca i i t o . 

u r i o l n bochcch i i -
du e t r a t » d o q n e esta» n l aze r ' i n t e r 

•nau h u m o r n ara . l l»u- j rn s o I I V 
nem a l g u m » eon 

m e u t » , a» ' Cat* piuvkdo "qne l í i cn i i l o A u m 
O m e s t r e chegou por Ilm »o ponto i ui»ii m p n / , qne procedo tie um m o d o 

• u d e «e a c h a t a m na l i e s nui lheree que m«raee uentiire Imagina e l le tnl 
CticuuLita, n maia vell i* da» du»» v e s qne , por eer niii m i m * de » p e a -

lllhaa due e-p"aoe Ra » d u , logo q u a o ! reiiei» » t l i d i e i i U , lião «la lodo« per 

«íuiil ao u c l i a t n i n us~i-i .la.lua oa o p e 
r a t i o s , q u e os uo»«..» l e i t o r e s j.t co -
í ihcoem, ani idou -ee euu i uui.i l e v e in-
c l i imçno d e c a b e ç a , 

O» o p e r á r i o s l e t i i b . i i r a i a - l h e o c u m « . rompeu c o m ui»u Inn 
p r i m e i i t u , l a m b e m m u i l u s u m i i i u n a » d u . r u r g i i i i t o i i - t * ^ n 
meut« . a* > EatA p i o r a d o qu 

S t O Ç Ã O L I V R E 
V I N H O A Ç O R I A N O 

I RAI, A n;; S. l 'ari .u, 7 -

logo q u a o ' r «ne i» * l l i * l i * n U , 
viu, CI,*„|| « lá a r a i* «lua r»b« l l«s a [ «lum-l l .a a e m p i e Inda» q u a n t a » I o n e n , 
n iue l f t i n n.,e olho» um f u lgo r , q n e III» r*s «puiir» l a / m I l*nis . . l a m u i »ng»« 
nAe e r * b * b i l u a l . i » * 4 u 1 r i i n t e i r e «in- lu , l a q u e m a le-

- Hum dia , m a m ã I l»n4u , lion» 41», I U U U 4 * 4«< ntinlte« fllli*», q u * «A«' 
ininl tna M»nn.»a , \ letui l l e m l l e , , e a » | i t » 4 a M n « « » « M O « » i » l g » 

• ' 1 . 1 atila i , 
4 ( M u i » « > 

inlnnaa m«»u>»a, o » « « > ••»••• i i e m i i a , , enng 
• P P * « P A F O II«»» nt» «bg*ni »a ja bnja app»- 1 «II* 

l M « u pui «* men n n i a u | | I M I 4 » , • 

( I a h . M a j i - l o A B t o i " H u b d u Iii» 
Ri: u . l - o i . s ( ; u u i i , »nbba . lo , na 2 h o 

r a s u II»." » o r U i o ilo Huh Mmtilo A, 
t « u d o s i d o a o r t » * d o o n. I l l , d o sr . 
l ' o i u p i l i n C o n t o u r » , d i g n i a e i m ' g e i e u -
t e d u C « i , , , e i. 

No C M n M o m i o II, o n. d o er. 
Mail t . 1 lo i içalve- , • no DM," «oi t , io d u 
•'," f t nil iln Ut", n n. 'J, 

H < io o i »i v t i » , d u s ' r a a l ' In l -a : 
Na. I«, 71», IUI, 117, M , I I I, l)î, 

Ia7 , III», 16, 7a, IDA, W, m , 1.1 e l e 
O» « u n i m o s eAo le i loe a Hat»U-». lu . 

| n l e a prapi io« »naloa ou prapueto» 
ae.ia, i f u l e n d u t e l MaUUd"« M»«UM 
poi « i l i a n l i a * 

E n t r e o« b r i n d e s q u o O Cominei cio tie I 
k'-ii l'i in'., o l t e r eeo n o s aous n s i i g u a u -
l» fignru a C'iillitm ihn L'ihipti.i, d o d r , 
As»i» R n t 4 l . 

A o s m e u s nni igos o ao p u b l i c . ' n '-
f l rn io q n e n o H o a p i t n l do Isolnnicuiu 
s o b m i n h a d i r o c ç á o não houve , m m 1 . 
d e s f a l q u e , n e m d e s v i o do ve rba . Do io-
d a s us q u a n t i n s q u o t e n h o r, c.-bi ui. 
t e i i l i u s e m p r o p r e s t a d o c o n t a s nu de-
v i d o t e m p o . 

H. P a u l o , 7 ,1o d e z e m b r o .lo R " ' " 
Dr.. CAM.il)> K-ir ixi i i in • 
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l l Hl «MH 
P o r ânuos eativu u l l e e U d o d e b i o n 

cb l le , acm »ncoi i tmi' remediu «pie luu 
d i i e . e a i l . n u t o m a n d o «• i l lul»« m 
i ,*c tor»nles 4 o dr. U e i n M i n i a u n , ree-
l e n r e l poi e u m p l e l u n mlnl i* amide. 

. I N . I I U M O C I / A I 

Firm» r«t'oiili«el4n,i> 

l i e j e iU ii*4» « l i l rn , üIhom 
l l a p e a l U ' l o » 

U » H , i l W * « At M U k U 

I ninpiinlthi Hiii iM-almiit t Ylnnnn 

AOs « OMMISjAI'l "S, I.XSAC. AUOH«- t I s 

ri.llH: 111 A III')« 
Kel l e io Marco Antonio , p r o p i i e b u m 

i le uma e m p r e s a «le tmnaporte», 
l i n u » » 111 uo U r g o t l ener» l 0 « o n ' 
oa i » u » Carros par» lran»poil i i» ' U en 

11«'. A i » / A o i l* lAfaiu rói» por 
.«oe»» il,t ealti p » i * o f » r y , • 

i | w r v ln lu a««e» | » m o N'ml». 
A ImU bor» d o il»» » «nnni iet»" * 

«m «*»» Blliut «*• « u e u n l t s d n « >»" 
Bu n e u t r a l Ueat i" . 

M V m p i o M*«'« An «•»M» 

vin»» 
l»iVi 



M l t l C W S 
T i t o * r a e t e t r 

0 > f o r d a d o l w * l II AM U E I I D VNm 
iopt<t»4»» •'» ntatli rv» »16 Imjo c e -
u l i . i ido i 

|<orl4Ol SM UO\» l'MUOMt o . i M -
paH«dur< 

I». I l m - m 4V C . 

R H « d a B u u r l « , I T 
P i v i i i u - . 0 tjuu 4 

Vado» o - i l t r u » 0 • » V*t»'<. !•"' -"••• 

h Í T Í Õ ~ 
\ end . •• u um ' « i n 3 0 1 » l i i d ' l i ' w j 

Ho UM»*» l ium'lA p 11 a iu lh . r .1 «tu 
r a l o , ruiii i . i o C U I I M « , |t r W de d 
i>..aç<c tl» liiilia l ' n u l »tu lu l» •' ' 
luti pé» d i r.«lú,WMifl4U«l, iij»i.4iu 
m l , bou <• » iui d pui limi'ii- «•••»• 
> ili.4». » ' . II « ' Uli I.UllO, Wlllllll«, j 
1 um Ii .0 <io • a n u a . «•••»» de m u i * ..I. I 
, ou «'«Hl. pura « 'luiius • oiiu-ii» j 
i 4*111 f e i ; o . . . . . . l ' a i u ln;«rni«vfto*. di» I 
i L 1 «'»Um .» A. 1 ' . — A l a n s . 

diovo Mrrieaarie Porlugefs 
1 nu) I P I I C I l i rndo « 1 '-m ilo vo •ahn-
l.n 10 coiiimuiii uos ma l* i i i o d o m i i 
<lli-ct"iiur.c» n a lingi!». mai< 4l/i;MI 
vui abu lo» , polo d r . (..'andldo da l 'i« 
p u o l r t d o , - \ o ' . m e . , <KK 

A MIII'.b nu U x r a i i a To ixo i r» 
n a de H. .lo:io, u. 1. 
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ComilThlU <|tl4.i,tl£l , . l t 4 > 
i «Btó • I »III 4HiHI u. . egu » • ' ! ' • ' 
) r ã » ' t o m , ü b I M . M 4« I r . » , m 
j lho, foi |au o m m I, •• r t o b o u •<• -i< 

». 1.1 MO. ooii.Äuilu u m * r 4I1 .1 
I IUU.IUIMAo, i io .und» • i««i<Mi»ut 
' i l . i r d i u ti-rç i 4 vi»l4 d o o -

llll«04lll«Ut'l . 
I :>4u leir.Hü 01 M l l l f l id»r >' 
I p n nipt i i lao do I * umr i i 0 d4 Uli . -

(itdui'.ii K ru i i»Uu«v4 ' . 
A> « W I M ilo * Pinta i l o p i ..» 

VlIU. |OI tlllt'ilU<'4lio OU ! I i i " 
C m i n c M « • liiduMi ia do H. i a 
I. >..(1.iii * t ia t i ' i4U U i u k I i t i i t» I 
» 1'.mi. H l ' u i a » . 

A <'»••«• I r m I « •4M" a d lo l to •••». 

R « l a d r a i * l l i e w » , 
C u u i p l i u i 1 1 

r A s 7 u , o u t t u > u u , 1 , ^ / S " ' j r w j u r , ! , { / c , u t a l , P < M a » a c e n a r » , r e t e n ç ã o <1a u s i n a , 

f & t i s , e H f r a t j u c c i m e n t o d a m e m o r U , o u H a i n t * l l i o « n c ^ a u f f o < m ç f > e * . t r i s t e z a P - r t í n a z . o e r a l , d s H U d m d s e t c 

H U H M M M I I l i I I Ir. O + fattteosJAi I r a i o t — 

do n o s c a f a b r i c a ç ã o , r i a l d a ; 1110 
I I o r o s a x t r n m ' o l i a r . I ' u n l l 
j t e r K I ' . I I I ' IP d i-pui i lo 
; r i d o s . I'.. I*. I iuano 

do Momart« 

d e e s c r e v e r i 
C o m p r o - B c u m n i n n c l i l i i i i 

< l e « K i r c v c r e m a m f l i i n d n 
• u n o . i » i ' i ' í c i ' i ' - w i h y w l c i i m 
« i : M ! \ « i T O \ . C a r l a » I I C K . 
| P l > M ' l ' Í | l l l l l ' Í » . 

O s D e m o r a i « I g a r r o s 

A r R i ' » 
F m i a n o a 

I n i m i t á v e l * 
E s p e c i a l i i l a i l c . las C l i a i u t a i i n « 

f j a n t A n n a , vuu i la l)i>a V i s t a , .'I, 
l i i a r u t f t i i a J m i i r o n s a . 

i i n a ( iu iu / .u i le Xovaml in» , 11 . 
10—0 

I m a s e u l i o r a f e l i z 
M n d n m e Arpe i , d a B o u r b o n 

T r a n ç a , cio 'J8 i i tn ios d o e i lade , 
t iuli t t l e b r e s l i av ia d e z o i t o n i ezes . 
Q u a e i todo-- i.s d i a s 01a a e c o i n m e t - . 
t i d a do i a l e t i i oa o b a t i a d o s d e n -
t e s p o r e s p a r o d o u m a l io ra . E m 
si gu i i t s , « n i a l« b r o a n l e n t e so { 
• i p e i l r n i v a de l i a o t i n l i a u m a s é d o 
i n s a c i á v e l . ! 

' l i u l i a j á t o m a d o u m a i m m e n a a 
q u a n t i d a d o d e i i i l f i i to do q u i n i n a 
, : i a p ó o en i p i l u l a s , a t a l p o n t o : 
i j i ie o e s t o u i a g o n ã o p o d i a m a i s . 
I i leral-o. I 

A infeli. ' . m u l l i o r e s t a v a n w i l o 
nbi i t i i l a c o m os u i i l i n e o m m o d o a 
4(ue são a c o n s c q U ' : icia d a s f e b r e s 
p a l u d o s a s ; t in l iun i p a r a d o a s r e -
firas, o r o s t o e s l a v a I n c h a d o , o 
v e n t r e e n o r m e , o b a ç o t r i p l i c a d o 
d o v o l u m e . 

D O 

m i ; m i . 41 ião M \ i ! i A 
l — A C V! c a uoç/lo <lo fiec mio im 

! «oficilaih' conleui/ioraiir«. 
i I I — C i i c r o iioriid 1(11 01 vicia na 
í M>iiala 'e i on/cm/ uraiwa. 

I l l — A Cnu e o rciilimtnlo . 
(licitf irt na êocicJaik e.nlcMjiura- . j 

I l i ra . If, 
I ' m I f n l l i i M » , i ' n n ' c n i t e « s . ( 

«•Ol lk 'c i 'S ' IK^aM . • • - í 
O p r o d i i c t o (t;i v e n d a r e v i s e - p s ^ v s 

t e r á 0111 b e n e f i c i o «lo L y c e n » ^ V j ^ £ 

ß S s i T ß L 

r r : i ; n M M i>.\ e ikojjuha 
itlíiíi'« t in f}fl(i!'X(f!!cialíG£Mva o dmnilr) 

0 ( AÜIJ.IO IÎ A \ \ \ m 
n c i i I c n c T v • c e ü e ç a f r c s c a a ! ; ^ ^ 

! d o N n , « n i d o ( . ' o r a ç ã o . 

A' venda neste escriatorio 

Ci id í l io ro tu BP in.llnçf es o r o n l r a f a i ç"e>i—IV.I.íie 
t i n . I i e t i l . r o o r i t i i l u o i.oii.o tio.! i ' i oduc to ro i 

- »»-•. -, 

p r f A - M I G O N E & C . 
»W ^ h 

Slilaiio—RUA 
T O S O 

5 Piovm pencas : \ v 
iiMitsrihirrJiirf 
'Alui He*. P I'll " V. ' B - W W —,'jgijuftsv «tia«» i /i' s .-xomrmmmTrr » . " , 

« O s Bof f i imoi i tos q u o p a s s e i p o r 
Spaco d e u m a n u o , d iz c i l a , s ao 

i n i i n ã g i n a v e i s ; p o r e s p a ç o d o mui ; 
. l e t i o s m e / e s , f u i o b r i g a d a a f i c a t 
d o c a m a , t ã o f r a c a e s t a v a c u . D11-
r a n t o 2.'» d ias , t i v e o v e n t r e i t> 
c b a d o h o r r i v e l m e n t e , O p o u c o 
q u e c o m i a m e p e s a v a 110 c 3 t o m a -
n o c o m o c h u m b o . Xíio p o d i a d o r -
m i r d e n o i t e , l a v i a c h e g a r o m e n 
u l t i m o d i a o o m e u d e s e s p e r o e r a 
m e d o n h o . YJ t ã o t r i s t e m o r r e r aos 
li S u l m o s :» 

1'oi n e s t a s c o n d i ç õ e s q u o , vo» 
c o i t a d o p e l o d o u t o r l i e g i i a n l t , 
e.-ta p o b r e m u l h e r t o m a v i n h o 
tio ( J u i n i u m 1 - a b a r r a q u o 11a d ó s u 
d o -1 c o p o s , d o s d o l i cor , p o r d ia . 

O u a l n ã o foi a nua m i r p r o z a , 
qti.il n ã o foi a s u a a l e g r i a , v e n -
do-BC c u r a d a c o m p l e t a m e n t o d o u -
t r o i lc p o u c o t e m p o . 

• A p e n a s h a v i a o i t o d i a s q u o 
t o m a v a o v i n h o d o Q u i n i u i u L a -
I a r r a q t i o , d i z e l l a . q u o s e n t i - m o 
m u i t o m e l h o r : 11 f o b r e t i n l i a cc s -
sai lo, a s d ó r c s a sini c o m o a i n -
c h a ç ã o d o s a p p a r c c e r a m . V o l t a » 
r a n v n i o o s o m n o , o a p p e t i t o o o 
p o d e r d o d i g e r i r . P a s s a d o s m a i s 
q u i n z o d i a s , ei t uva e o m i d e t a m o n t o 
c u r a d a . D e s d e c - s o t em] io , f a z 
j á d o u s annou , n u n c a m a i s t ivo 
n e n h u m a c c o s s o d o f e b r e , o p a s s o 
p o r f c i t a m e n l o b e m . » 

IV qi to o u s o d o ( J u i n i u r a R a -
b a n a q u e 11a d ó o d o u m cal ice, 
ile.s ilo l i cor , d e p o i s do c a d a rotoi-
'SO, ó q u a n t o b a s t a p a r a r e a t a b e - I 

íocè r , e m p o u c o t e m p o , a s f o r ç a s | 
l ios d o e n t e s m a i s e n f r a q u e c i d o s , o • 
p a r a c u r a r com c e r t e z a o s e m aba- I 
l o s a s m o l é s t i a s d e languide-/ , o d o 
a n o m i a , p o r m a i s a n t i g a s o r e b e l -
d e s q u o s e j a m . 

A s m a i s t e n a z e s f e b r e s d c nappa -
l o c e m r a p i d a m e n t e , t o m a n d o - s e 
d e s t e h e r ó i c o m e d i c a m e n t o . 

O <(>uinium L u l j a i r a q u o ú t a m -
b o m o b e r a u o p a r a i m p e d i r p a r u 
t e m p l o q u e u m o l é s t i a vo l te . 

A' v i s t a ilaa n u m e r o s a s c u r a s 
e m c a s o s d e cs i -c rados , o b t i d a s 
t o m o e m p r e g o d o O m n i u m D a -
l i a r r a q o e , a A c a d e m i a d o Medic i» 
a i d o l ' n l i n ã o h e s i t o u c m n p -
p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o p a l a d o , 
j-urissima d i s t i u c ç a o q u e r e c o m -
i n e n d a e s t e p r o d u c t o a c o n l i a n ç a 
t ios d o e n t e s do t o d o s o s pa i zes . 

Non l i t tm o u t r o v i n h o t o n i c o m o 
t e c e n t ã o r.ita a p p r o v a ç ü o . 

I . i s p o r q u e na pousou'; t r acas , 
d e b i l i t a d a s pe la» m o l é s t i a s , po io s 
t r a b a l h o s , ou p e l o s e x c e s s o s o s 
a d u l t o s , c u n ç a d . s p o r r á p i d o c r e s -
c i m e n t o ; a s m o ç a s q u o c u s t a m a 
HO f o r m a r o 11 se d e s e n v o l v e r ; a s 
s e n h o r a s p a r i d a s : os v e l h o s en f r a -
q u e c i d o s pe la e d a d o c os ancini-
co« d e v e m t o m a r \ i n h o d o <íni -
iii i im D a b i r r a q u » . 

IV e s p e c i a l m e n t e r e c o m u i o r d a d o 
a o s «onva leupen tc* . 

t l « jn i i i i nm l . a b a r r a i u n v e n d e -
i e e m g a r r a f a » «1 t i n i a» g a r r a f a s e 
a r l i a - a a c m t o d a s «a p h a r m a c l a » . 

I i u p o a i t o C M F I Í - K ' , r u a J a -
c o b , 11. tl>, eni l ' a r ia . 

|>, N — o \ ' M o ''» V H ' * " M " ' * 
l.nbtn 1 líifiif. h Hl »Kl !,0llu nwiii«'/" 
m«» i hm 1'Kilitir >/>«<• « ' 
m Ht» «»•«r*n « . f « t ai; •>« J ^ ' 7 ' " 
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OMivcram ni mais altas ris 
Tfcaii f«r í':..;SI'II : tii Cl.f.RY " i Mi 

•ei»'. '» • • • «s l>«ii N i i m w 

ti i ü i z i i a 

G g r A u d e v e m e â i o i n g l a z 
CURA n ^ r ^ j a - í i - x ^ i ^ r ^ x -

( n ) • e 1 ;ír> f i r .Ci ta men^o íüòo-.os ca%u (la 

S e l n i i d a d o n e r v o s ! * , i m n o s e n o i a 

g B e r m a t o r r l i é a , p e i t a s s o u i i n a e s 

c t i m i a s o u fiiusíaaB, i n c h a ç ã o « l o s t o s t i s 

c f l i C B | t r o ^ ( x a ç ü o u e r w s a , m o i o s t i a s d o » 

s r i ã s e c i a b e s i g e » e m i s s õ e s v o l u . a t a i ? i a s 

I í i a t i t i e z a e l o s o v g m m i g , e m f e a 3 S . 
1 ' f c í e e F e e c i f i c o f a z n c u r a p a a i t i v a 0:11 i o J í u i l 

, „ ú n . c ç o a q u e r d e v e l h o s , d á t o r ç a a v i t i U d v U M 
t i c í . C F E e t H a e s , « v i g o r a t o d o o B y g ^ i í - i a ^ r / o . u . c a » J j » 
« c i r c u l a ç Ê o d » e a n g u o p a r a tu p a r t e ! g s v t i u , i i 
' S I l e E t a b e i e c t » s a ú d a o d l l o r ; a 41 tfíHJW 
« e t w o E B B - r t e b i i i t a s i a » e i s n p o S e n i o a . 

c t i e t e e n e 1 0 , r e c e i o , t i g r a n d a e x c i t a d o , a n t s a i a a l â 
• í r i f c j i d e í e t e n i m o g e r a i ü ü s t i p p a r e c o t a g r a i a u i a n a s í » 

( i j i - 4 tíciiEO c e i t e e s p e c i f i c o , r t t i u t í i a t t i l « a e o w S J , W , 

^ 4 " l i t U i c e f c t i E a \ e i e s p e c i f i c o l e n i B i d o u a a l u c o a ; r . » l 
n 1 1 i u p o r l u i l b i u * » Üu p e ü s o a a , <t u o ü a - a a á v j a d * a i 

â L t j i n m W t t w i « « » õ i v g w w a d i í m u n d a 
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H l U M » » — 

extraordinária loteria para o 
-H NATAI 
S M 1 I I I I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
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: o o o $ o o o 
IS TEU RA ES 

ri «> \1 r t» e n u r o n l l s t i > 8 e I n f a l l l v e l r a e n l n 

S a b h d o da próxima semana, 22 do dezembro dc 1900 
A. "a 0 ho i a s d a t a r d a 

O ftiiBb-o a i s ' " n a t l o , antirro ag< i ro rroial da s D O T E U I A S DA C A P I T A I . F i : n s n A r „ r e r o n m o n d a a o 
l tiblico o ú iiua m n i i o r . s a l iei iuo/ . ia a pre .c i s to lo te r i a , a q u a l , aliStn d o p rc iu io do .»00 COMTOn, to .u 
inuiiüíi outro;! do i i upo r t anc i a . . . „ „ „ » „ , 

I>-si• il-ue c a t a lo te r i a um lo t a i do 10.10:) premio», sondo a s-.ia o m i s s ã o do 90.OW l i i lhotos . 
tVn .o e,.tú no t l i . m l u i o p u i i l l c i , c; t a oi.t lutt o a c r e d i t a d a a g e n c i a sor i t l j á londi-i i ;l \ c z c s , c m 

bili o o in t e i ro , o i n ipoHau to i r o m i o do r>0!> cotitoH I n l c s r a e s . 
A p ro fe rem ia p a r a a com| . i u do b i l h e t e » do3 ' a g r a ú d o k t o r i a devo se r dada , p o r t a d o s o i m o . I v o í , 

a c. t a a n t i g a c i i i i c i l l i ada i t íonc iu ge ra l 1 

3 9 , s r a s i 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

w s 
"iff fí. 

a c ç ã o 

A m a n h ã 

S c g t n C a - f o i r a , 1 0 t i o 

C s p e e l t l t í o s t i o î a s î e r î o p 
r F f f j i a f c s á T E t o s o u r a r B a » a J o a q u i m 

i r c T e F r a c ü O | o u a 

E x t r à G Q ã o 

d e z e m b r o 

d e v e m s e s 1 o 5 i -
P ï s î î a 

I 

D i t i s p o v a d o p e t a J u n t a d e S S y g i e i t o 
1 d a C a s i i t a l F e d e r a l 

J IAl tAVII iHOSA ESSKNCIA propara i la po r .Tay. 
«,e T a i a d c d n , ennlioclda (lopuiilico lia pert i do :!ll 
Biilion. O Salifio I t u f so 6 (lo s e g n r a ef l lcacia n a s d». 
KM-lionniaticaa, nevra lg ias , ( jueimadii tau p i c a d a i 
,1o a n i m a e s venonsos, frieií-as etc. o t o . 
Cenilo u m a rmwia imtiscplica e nmnioniacal, ( lovo-si 
n r o ' c r l r o Sitlião Uiis<io no toilotto o no.t banhou sa-
ruê--' ovitnnilo-so a t r ansmissão (las molost ias conta» 
i.iOfilF pela-- p u l g a s O insectos, ü S.-ilião llussi) A uni 
i i ropnrado do p reço insigniüoanto, os lamlo, por isso. 
no a lcance do todu.i lis clasEOu üociaos : não ihiva 
ic i c rquccido a i ' o r a , evi tar ,do so com o soa usa 4 
infc içf io d a pes te b u b ô n i c a . 

V e n d o - s e e m I o d a s u s p l i a r i n a c l a a 

r d r o q n r í n s . 
D E P O S I T Á R I O S G E R A E 3 

B a r u e l & 
OIRÍITU URBO DA SE. 2 

I a m i m í E i M n ' 
, . v '-i Uo r., 

A s C a p s u l a i ! v • « « 
d o K A W A - S ^ W T A I » , 

c u r a m r a d i c a l m e n t e , c u a l g u n s d i a s , s e c r e t a m e n t e , s e m r e g i m e n 
I n e i u t i s a n a o s e m c a n s a r norn p e r t u r b a r o s o r s ã o s d i y e s t i v o s | 

a s e í o e h c a s S E O N E T F T S c o m o : 

L E M M O R H A G I A Í . 
V E N D A r o a A T A C A D O ! PS-12IS, 23, Placa do la Madelain». 

m W M ê t m m m . , 
U. iiüsltar.eii em Ü. lJAULO 1 

A F Í A R A N T E B C » ; - B A R U E L <• C -

L e v o no coi i l iec in i in lo do t o d o t o? m o u s nmlsros o f r egaozes q u o , p a r a m e l h o r poder 
s e rv i r aqnol lc» uno mo h o n r a m com Mia va l io sa p ro t ecção , o m e s m o , p a i a o porre i to 
aeo i id ic ionamonto d o g r a n d e s o r l i m c n t j de q u o dispõe o sou conhoc ido es tabo eo imen to , 
d e n o m i n a d o : 

i f e r s a l 
o u t r o r a s i t u a d o n a r u a do 8. Ben lo , n. 2.1, resolveu n tml . i r . ro p a r a um préd io v a i t o 
c clogaii to, o q u a l outA s i t u a d o na m o f i n a , s o b o n . 1U (do m e s m o lailo a n t i g o . 

' ÜCÍ .BO s e r i a dl»or»ll iaai |uo o - p e r a m o r e u e r a con f i ança c o m q u o o t<*m t l i s t i nnu tao . 
n s sosn rando - l l t o? , ei i t rotai i to, (|iio us o n i o n s q u e lho fo rom t r a i u ; 
cum t o d o o p r a z e r o a s i a d a s caiu t o d a a pres to: a . 

i i n u i|iiu y ... . . . . . . . o « • 
t r a u i m l t t i d a a e o r l o a c a l a d a J 

m 

0 « N O V O i M 

E i s o i n i - o d i g i o s o s n e m e d i o s e s p e c a í i c o s d o 
i N o v o M e d i c o , d e S o u z a S o a r e s , e # 

I a s n r i n c i s í a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m . 
IVItrUin»! n. 1, - u f a l e b r e s o r e s f r i a d o s ; n . l e b r e s do m a u e.i-

í -aeter e f e b r e s v o r m i n o s a s - . 
' S c r v e s l n a , n. 1. c u r a i r r i t a ç õ e s n e r v o s a s ; n . 2, d e s m a i o s , h y p o o o n -

' d r i a a • li. l o u c u r a , e h e r é a . . 
1 Epldcrmlna, n. 1, c u r a e s c a r l a t i n a , s a r a m p o ; n . 2, erysipclas, oza -
i ure • n . :l, n a s c i d o s , s u p p u r a ç o e s . 
! l l c i i l i l i i a . n. 1, c u i a b i o n c l i i t o , p n e u m o n i a ; n. 2, a s t h m a , e o q a o l u -

c h o n. o , d e l h i x o , p a l p i t a ç õ e s , 
r . i l o m a c h l n a , n. 1, c u r a d v s p o p s i a , a s i a , d u r e s ; n . 2, d e s a r r a n j o do 

e s t o m u e o ; n. 3, vomi to* , eholeiina. 
i I n t c s t l i i i i i a , u ? 1 . c u r a d i a r i h é a s c c ó l i c a s : n . 2, d i a r r h c a p c t t i u a z , 
i I, D t i s á o d e v e n t r o , h é r n i a s . 

I r l n a r l n a . n. 1, c u r a u r i n a s d o l o r o s a s ; n . 3, u r i n a » m a s , I m p o t e n -
c i u s n. -s, u r i n a B c a t a r r l i o s a s . 

l l e r l r l n * . n. 1 . c u r a r e 8 r a s e s c a í s a » ; n . 2 , I e u c o r t h ò a , B b o r t o s ; u. 
II. r e r r a a abundantes . . , , . 

Dai ld lná . n 1, cura . lóres por c o i i g e i t á o ; u. 2, n e v r a l g i a s , cólicas; 
n . .1, d ó r e s r lnumat ica» . . . . . , „ „ . „ . 

InlIainniliiB, n . I , curs ini lammaçfio do o lho« e onvtdos ; n . l o -
™ammaç.>; n g u d a . em geral ; n. a, inHammnçou. d . mau 

® , r « r i 7 l í i a . ' ' n J, c u i a t t U a r a ç õ e s , bj,,1,111« ; n . 2, e r u p ç õ e s c h r o n l -
I M n. :i, i i l ee ia« l l« tu lo«in . _ , „ 

F c r t N k l M » . 1. «u ra l i ann - r . « , U M : S. «s<rophul«B. ra-
e h i t U w o , u . :«. m o l e i t i a i d e b i l i t a n t e « . 
O B . n l t « o N Ò V O M K D I C U , d « Hon/.a H o a r w . a n e « • ob 

v i . irra ? " " « .1« p o r t o , a a » » ' » » J ' * ' l i r Bt ic lo t J . A l v a r . - d . 

. , ; . . . r«<? , ^ » H o ú i . . « g S ^ k ^ t A S ^ T S R f t 
, « w n r v , „ -'» i f i i iu im, , f n „ , , w l i i e « « , q « e «« a c h a m ! < • « » } ' - ' * * d l 

>'» > '1»H» >! ' : Hai idc 1'Bbllia 4 o III». • » » í « ? " " S f i , ' T 

j , . ^ , « „ - v ^ / j . j j a ^ i ufen, M i I INI li i h m l I í . 

São Paulo 
í ? . c c e s t a f T ! - s e a g c s & i C & s n o i n t e r i o r d o E s » ; 

í s t à o e e S í e r e c e s e w a n t e j o s a ç o M s a n â s s a s j . ' 
A V I S O — I C m l « > < l e í n i i e l . o p r o x i n t o , e x t i n e o r i o 

« la í S . 1 1 « j i - n i i d e l o t c r l n «Io S . 1 ' n u l o , i i p o i i t i o i t i n i o i ' 
e o n < o " ? i m r < '>$<)<!» . 

ELIXIR DE FIRáQIÍAIA 
ü G R A N D E U E M B D I O 

BAS 3UEO£ESTIAS SIPHYMTICAS 
© s s a i h o r d e p a í a í i í / o d o s s a s a e 

D e v o s o r u s a d o p o r t o d o e ( | i iü c o n t r n h i r a m o 
C l ) 11 o r o « l i i r o €• I m l i õ e s 

i t u s e i i l a s s i j í l i y l i t i c a s c < | i u ' - d a d o e n l i c l l o 
U l c n r s i s n : í l i o e o n e n i t s | M T i > a s 

I S i i u h i i s , d a i - t l i f i i s , o o i c i n a s , e i i i | i i f | e i > s 
t o d i i a a s m o i e s t i s i H d e o r i g e m s i p S a j f í i i i c a . 

fpprovado pela liispaoloris d; ii^ieiie Rio 
J ' K K ( . ' 0 Di-: 1."M 1 ' l í A S C O , 

F i á a p s i s a c i a c D r o g a r i a d o € a f i @ i 8 
• fõ" o dom.) 3 3 — 1 4 

O T I C A O 
i r n e i r o d e p o 5 ^ o n a 

C a p i t a l d o E ^ I a d o 

d e S . P A U L O 

d e D e n f e s a r h i f i c 

A r í i g e ô e m a ^ n a e ç 

« V ô î h ^ i i ' r 

I V E R S A L 

d e i o d o s o s m a i s 

a r f - e d e n l - a r i a 

S C H M I D T & C . 
PORTO-ALEGRE 

A maia ' l a r a r l l d a e m iiiiaüilado a peco, q u e vem a o m e r c a d o . 
T e n d o sitio a n a l i s a d a no L a b o i a t o r o do H. 1'a.ilo, foi c las ill 

cada com i ó p t t ra bnnlin. ' 
E s t a n i a i c a encont ra- , o ft venda no- p r i n e i f a e s er-tabolc. lmon 

tos e uo a r m a z é m do d e p o s i t á r i o , «loaiiuini Antonio d a C o s t a . r t i n 
L i b e r o Ba i l a ró , n. 2.", ant l t ra S. .Iuró-HH. P A I LO. :M)—1.> 

A Maia Paulista 
D E 

Q A 1 P A B D O I l â l T O t * t 
A p r ime i r a fabi lca de malas do E s t a d o do K. 1'nulo, rcoommonda-

ila pele» acua product®*, cm | - r f u i ç * o , «olldoz o modicidade nus pre-
ço.. . T * B I «eii iptt am eomplo lo «orl lmlntd d" mala« naclunao» a e * -
tianii e l r a s , D i t i i cm sola, lona, »laco, I H » par» t lupa, cadolr»« 
P B I B \ l a n e m e'o. r jpec lBl idado na f»htU»çftB «lo malsa o canMtrM 
natu «iBjantes, Ucf, rinB »a «ualquer mala. por B I B U d irndl 
l 'wço» r»" » m Ido». Vend»- p ir utacadg, e a varsj«. J o ^ i u 

R i a J w é B o n i f a c i o , 1 2 
U M I r a n i « A T b o M i i r n H * d m L * l « r l a a d a 8 . I ' « w l » 

< < 2 2 5 ^ d a 8 p r m c i o a e ^ f a b n e a j 

J a n u a r i o L o u r e i r o 
I ^ U A D E S . 8 E N T O N ? 2 6 

G r a n d e s o r i i m t n f o d e 0 » n t e ^ j a « u r í f i c a d o s , • m 

S A Ü e c s * * * à » 6 c e m u m e • d u a ^ a u r i f i c e ç õ e s / 

M i d e u - s e d o n . 2 ( i p a r a o i . 1 0 d a m e s m a r u a 

A e m A o B o t i o f c o U n i v e r s a l a i e p M p a e e t e r e e e 

p ê r a e e r r e e f e e d e r á e n f i e m < « e M l l e « e p e a l t a a a u > • • 

Januario Loureiro 
I m UM IjNMi i i . 

» n a d o m. B e n t o , n . U - o n i s a p o o l a l , 7 1 - » F a « l » 
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C O A C SS 1 1 1 
G r a n d e p e i t o r a l d o s b r o n e U o f , p o d e r o s o b a i a m i c o p a r a a b e x i g a 

O t i c o d i á r i o « l i * t i e o g i i i t c e v i l * » » m o l o B l i a a 
A«'fcuUile-e<» o B u v o MHii HM n i a i c w Miiillan a . uui> i i a d u v a l e m . 

- - E I R T L : I k r w K i i l H H H I I Í M » . • I r e 

9 Brande Rocons t í t iMa. 
O » p r i n c i p a c s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a 

i d c S c o t t d e O ! J O d e fígado D I b a c a l h a u c o m h y p e p h a a , 
d e r « l e s o c a c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r e a a t i l l e n c i f c ] 

C e r t i f i c o q u o t e n d o e m ^ i e g a N o d o a d a w v N * 
tempo • G m u l i A o d » 8 c . . l t c i a m i e b a c U n i o % 
«b t ivo e m l k U i m u l t a d o « , p e ! j q u e a a t e S 
c o n v e n c i d o d o < | u o é u m r c u o w w t e U i t e d e p * 
• e i r a ordena q u e c o a a l d a r o n.s t iaur q t t e o n l a * 
4 a l i g a d o d u b a c a l h a u e o m n r j m , t e n d o U m b a M 
• v a n t a g e m d e a t o Ml' r e p c l l i d o jwloa aaUMMa 

D a . PrDRO I z t n o a o D K M O R A M . 
Madloo d a J o a U d r Uyuieue do Klo üc Jaailt%' 

A E m u l s ã o d e S c o t t r o b u s t e c e e 
d á s a ú d e a o s d é b e i s e e n f e r m o « , 1 

p e l a s i m p l e s r a x & o d e q u e c o m * 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o i a m » 
g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r » 

2 _ (fff» P l t f t l i M f f l t i W M 

* Cari ta! Federal, B r u l l . 

v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d t 
f í g a d o d e b a c a l h a u e o i h j f f e 
p n o s p h i t o s H f t o t é i n r i v a l . 

E m u l s ã o de S c o t t 
« r e a r 

p l d a 
Constipações, — 
labor muito agradaveis e de fácil absorpçâo pelo sy, 

^ V M õ a em todaa a s Pha-maciaa. Bxiia-se a legitima. Recusem imitaçflrl. 

S c o t t d t B o w n e . C h i m i c o a , N e w V o r t l g 

mm mvwr 
L o ( a d e F a z e n d a s A l l e m ! 

3 6 — K U I E I B O T O — 3 6 
I ' M rt i c i pi M exuma l a i i O e e e a o i « « u n f t ^ g i f i c m (|iiS.ftCilia de r e c e l e r 

t u n g r a n d e i u r t i i i f B t o <1« : 
l i s s s á l s s i «Io M c e e d e , ults novidiute. 
B a e e a a b r u MOM e «le W i r e s , f u s t f r * « t c i p l l l w . 
Ki< 'o Hortim >uto « lo t s s l h s s o guarda-iiapoa d e l i u l i o , p a s « * a | » « i » m e a u . 
M p S t a t «le hmI i i e l o n u . 
G i t i S d e s o r t i m e n t o d e k M S S M k 
A ] ) r o i i i j i ( t t ' t i - w c a a i l a a i , a a w h a C a — l a a a d e « t i n e l l a p a r a h o m e n s 

e m e n i n o s , HOÜ m e d i d a , u n i m u i t o c u r t o p i a « « t n u t a n i a H e r t h o l e t . 
a s — A V A D E ft » • • T O - S « ^ ^ 

C O M P E N D I O P I í A T I O O 

Ú N I C O N O G E N E R O 
C o n t e n d o e x e r c i d o s sobro f u n d a ç ã o d e e s e r l p t n s InnçatnMitos 

avulsos e ba l anços , d e s t i n a d o s ao ens ino dc npprond izes do g t i a r d a -
l iv ros e proatando-Bc a s e r consu l t ados cont p r o v e i t o s pe lo i gua r t l e -
l iv ros p r i n c i p i a n t e s , 

r o i t 
P o i í i j t i l i o l i n l i y d a F o n t o u r a 

P R E Ç O , 3 $ 0 0 0 
A ' v e n d a n a s l i v r a r i a s Civlllaiiçüo (ao l ado do Eslado dc Slo Pau-

te), l . a c m m e r t , « i a r r a t tx o Melillo- SP—11 

V G R A N D E R E M E D I O ! 
O E S P E C I F I C O Í N K A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p M l i t i c o d e C L A E 3 
C u r a r a d i c a l o d e f i n i t i v a m o u t o t o d a s a s f ô r m a s d e e n v e n o u a -

m e n t o d o s a n g u e . 
A s y p h i l i n p r i m a r i a , s e c u n d a r i a o t e r c i a r i » <5 p o r e l lo c o m -

p l e t a m e n t e s a n a d a e c x p o l l i d a d o s y s t e m a o r g â n i c o . 
C u r a p a r a s e m p r e a s y p b i l i s t e r c i á r i a , d o o n ç a s d a u A I t O A N -

T A , e r u p ç õ e s a n t i g a s o u r e c e n t e s , d ó r e s n o s ossos , g l â n d u l a s c n f n r -
l a d a s , i n l l a n i m n d n s o u s u p p u r a u t e s , c o i r i m o n t o d o e o u v i d o s , rniios 
r a c h a d a « , q u a l q u e r q u o s e j a n d u r a ç ã o d e s s a s m o l é s t i a s . 

E s t e g r a n d e r e m é d i o c u r a r a d i c a l m e n t e , m e s m o q u a n d o q u a l -
q u e r o u t r o t r a t a m e n t o t e n h a f a l h a d o . 

N a e n a c o m p o s i ç ã o n ã o e n t r a n e n h u m v e n o n o M I N E R A L , m a s 
e x c l u s i v a m e n t e s u b s t a n c i a s v e g e t a e s i n n o e o n t e s . O s e u u s o n ã o 
« b r i g a o d o e n t e a d i e t a n e n h u m a , n e m a q u a l q u e r a l to raç f io n o a 
«eus c o s t u m e s • o c c u p a ç õ e s . 

G a r a n t i m o s q n e e i t o e s p e c i f i c o é i n f a l l i v e l 
E n c o n t r a - s e c m t o d a s a s d r o g a r i a s o p h a r m a c i a B p r i n o i p a e s 

e e m q u a l q u e r p a r t o d o m u n d o . 
D i r i j a n i - s e ú _ 

C l a r i s : S p e c l f l c 

m i t 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

HOJE—Domingo, 9 do dezembro de 1 9 0 0 — H O J E 
Ao meio-d ia e m pon to 

â t t r a h e n t i s s i m a f u n e ç ã o s p o r t i v e 
n a q u a l t e r ã o d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s i ju in ie lae s imp les o 

e m o c i o n a n t e 

ca 

» a » I fi S 

Q u i n s e l a d e h o n r a 
( Ê 8 P 0 N Ï Ô S ) 

pe l a s b rnvos pe lo ta r i s : 

Altamira 
J o s é 

B a r c a i z t e g u i 
Aguinaga 

Ë a c i t û ' l e r e 
K î s z z z a n t û n i 

B A N D A D E M U S I C A 

Poules simples de 1* c 2* logar 
Poules dll|))iis' 

e s 

f s » 
a a 

F O L Y T H E A M A 

E m p r e s a M . B a l l e s t e r o s «V C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-comca 
D o s s r s . Z U G C a i - O T T O N E L L O 

J i a ï s t r o e c n c e i t a d o r o d i r ec to r d a o rches t r a , cav . A R M A N D O (l*R,r.E*;;l 

E m p r e s á r i o o d i r e c t o r , TITO POGGI 
H O J E — D o m i n g o , 9 d e d e z e m b r o — H O J E 

U l t i m a r o p r e s e n t a ç a o d a a p r e c i a d a o p e r e t a t m ü uctos , do m a e s -
t r o B t r a u e t : 

UMA NOITE EM 

V I E N i ^ A 
T O M p o r t o t o d o o C o m p a n h i a 

A r e e n a pas ta -«* oni Veneza , n a e y o r a d a r s p u k l i c u v e n e t a , 
S M » l « t H . 

« M a I" , na prnçti dn Hnnta Marin do O l ( t ' l o . A c t o ti», n a r a r a 
<o Muque do l l edn i a r , n a a r u n n a l . Ac to U<>, n s p r » i a d a H. Maruna, 
M a l l i m o d i m l n r o d a < a rnava l , 

raKCOl—l'ns*a, n u » ; mimur -te , ar.» ; e a d c l r s » , M , 
va randa» , a » , « r u r a l , I » w » . 

Oa b r i t a i ' a « t l « M 4 o A vaitda, daa 10 tora« <a mnnhA em d. an ' « , 
M b i W a r l e d a Uiaa l r* Aa » w o i n » a * d a s i M n a p a l l a d M 
• W A I k m « lê ta rd» , a a m a i r a ^ A o 4« p reaea ai*>ua»a. 

Ki n a a i a a t » , a ««Ultra a ^ t r a i u «aaa<lr» \ > H I - R m e t a t o , 
la v p M U k v u h , h a v w á k M á a p a t a l «A< M I M N M . 

FEFFUHiHl&S: 
F r u M K M 

Inplczas, 
AmerieiRRi, 

Italianas e Ailenãs 
Recebidas direeta-

nentedos fabricas-
tes, por iodos os 
vapores 

Creme Simon 
Pó de arroz, finís-

simo 
Aguas vegetaes 
Vinagres do toiiclto 
Agua Florida, Vigor 

docabello, Tónico 
Oriental, 0 p i a í o s 
entifricios 

r o n o o o a i o i o ü ta-

v M o a l i a m s o l t o o f o -

i s s M o d o l o t 

« t o r o t o b M M S . f i o a a a o 

• e i s e M o r f p t o r l o á d l t p o 

I Í Q A O U r e s p a t t a v a l p t b i i -

o o , o s f o o t o r o s o r i f i a a M 

l o 

L n b i a , G e U ê F r e r è , 

R o g o * O a l l e t , fiBou-

b i g a u t , B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , F i v e r , d r . P i -

e r r e , F i n a u d , D e f t c t -

t r è s , M i g o n e , V i t a e r t 

F r e r è s , J . S i m o n , 

L a m i n a m k K e m p , 

S t a p l e r . 
« • e n » 

T r o t e s se in competcnc ta Olm 

B a r u e l S a C . 

S a b o a e í e s 
fiealinr}« 

Me l i a , ffiHibiraut 

e d e l d i a J e , N o i -

b i í a n l 

Pea« tf'Despagne, 
lioubigant 

Hoya!, I l o n b i g a n t 

Preciosa, Pinaud 
Marie Louise, Pi-

naud 
Peat d'l lespapft, 

Delctlrez 
llelioplior d'Arabie 

Dclettreî 
Cjelamen, Lnbin 
llang-llaug, Roger 

Iï (iatlot-l'earos 

U i i i f O R « I f i i o s i t n r i o B d a C B p e c i a l n i n u t o Í R n l i o l l n n d e z a l i o E s t u d o «le S . P a u l o : 
S o n e c a » C S L - 3 f s a . e l 3 T O S e C o m p . 

H U A D A B O A - V I S T A , l ( i - H . P A U L O 
E s l n e x c e l l e n t e i n a n l < ' i t | n A c n K i n t r a i i n n a s i i v i t t c i p a e R c : i - n s <lo R C C C O S e m o -

l l i n i i i i w . 1'.' n u i i i o a n i a i t l c i ç i » s i i p f i ' i n p 

f • W l V f « « J 

8 . 
C a i x a « Io c o r r e i o , 1 5 — I c l c j d i n i i c ( I I I — o n t l c i f ^ o t e l c t | i ' n p . « S i l v e i r a » — S . P a u l o 

£ o s srs . pl!crni£csaticc8 e a o gB"£iJico em gcral 
0,i propt-iularios da D r o g a r i a f-llvi l rn t í m o p r aze r do coinniunicar noa eis . phnr inaceu t lcon des -

t a c a p i t a l o d o i n t e r i o r do Bhtailo, I c m como a todne a s pefuoas quo t ive rem nec.'s. iduilo do c o m p r a r 
d r o g a s , p rodue los e h l m i r o s o pharn inro t i t i co : , nac ionacs ou oxtranpeiioi- , aRitaa n i ineraos , v id ros e t c , 
u tc . , t;ttc, a l tondondo it a l t a do c a m b i o o As probabiliilado". d t mos:no cotiiorvr.r-Eo tlrnio, o tondo do pro-
c o d e r no p r o x i m o m c z d o d o z e m b t o a o I I A I . A N Ç O A N N U A L , tesolvoruni lazor N O V A B E D U C V Ã O IIOK p r o c s 
do t o d o s os ar t igoF, t a n t o por alacadu, como a varejo, con t i nuando com o c j E t c m a qao a d o p t a r a m do 
v e n d e r 

H u i t o I b a r a t o 

p o r t e s o m e n t e 

a ( l i s i h e i i r o á v i ^ a 

As facturas superiores a i»00$000 tea o desconto de 3 o/o 
As facturas superiores_a 1:00()$000 têm o deseonto dc 5 o/o 

( i a r n n t i r o o B it l i tm q u n l i d n d e , P E S O o I t ^ i t i t i i i d u d e «loa l u l i g o e d c « | t io K C c o m p O i 
o p o r t i m e n t o d o T I O H M I t - n m , O R q u ã o * i m p o r t u m o a d i r o e t n m e n t o d o a i n n i a n c r e d i t n d o s 
falu icantcH da F r a n ç a , Ing l a t e r r a , Po r lnga l , Italia, Allomanha e 
E s t a d o s Onidos do Nor te . 

A Drogar i a S i lve i ra nelm-nc rataluleciila á KUA DO COMMEHCIO, <1, 
luto «•, n o r e i i t i o t i a r i t i n d e , tendo, j ortunto, muito fácil tU putwouH q u e p r e c i w t r s n i foi-
l u c e r - f o «lo q i i ne* i | i i i> r mligoa vinitftr ente modesto eatnlteleuiniento, üonhnriilo 
como o n i i t i a I t n i n l e i r o , ou pedir preçoa por eacrt|ito, oa qunea aerAo I'oriiccidog 
com s m a i o r » a t i t f u c y i l o ^ [ni-atfin, «> nattim ae convoecerAo da reulldiido doa 

B . F n n l u , IV 4 e n u v e m b r u d s l u o o . 

A. de Souza Silveira A 0. . 

AUS SU*. M E M O S 
l laroHiMcii i ia-an a lo t lu t e ( a -

n a r t e i n » a m»J« l l l<o I M O a. i>u. 
A a . t a ItHAaii 

C I L T I K A m € A N r « S 
I 10 « 4 n s d a in:.. I N O (.»tri-

• a s . c o t i U a A j nor.iee nora»« «le 
»li i ' icult IM • r r p e e l i a i tio a l l o n s 
c u H l t a a ao lMalae t t t u itta.f u i f e i i t e s 
a o l l t a . i l . 

r u i T t ' M m i " t âMFo« é e m «Um 
p r ê m i o . <i no o O m i t tu- ' ta r'e Sit« 
l'ni'lu dibii iutio au» noua a tKivna i i» 
l e t . 

AVISOS MARÍTIMOS 

U t U a U M M U U & U A X i 

S i m H I m p tf la/ijüijii 
f l l ' A Q U E T F . 

M I N A S 
e s p e r a d o ont Enntos a tó o d i a 2 2 do 
iatt. i ro . Kaltirú, depois d a i nd i spou-
f a v e l d e m o r a , p a r a 
H i e « l e . l i i n e i r o 

l i t n i i v t i e 
\ n p n l o N 

aeeci tnni lo p n e n g o l f o u pa r . i J í a r -
tc l i i a • Harco l iona , com t r a n s b o r -
do e m ü e n a v a . 

B to paquoto p o j s n o CFplondid03 
aceommodafOos p a i a pas t -aroi ios do 
eins: o i i i t t iüc la o ( l a s s o . 

Viajem rápida. 

P a r a pas sagens o n u i t i n fo rm»« 
çSo., t r a t a : o com 09 a j o n t o t , uai 
b . t'BUto: 

B B I C S 0 L & ft G . 
Euiv Quitizo doNovontbro , n. 1J-, o 
K m Bantus, A. I'UOIUT.V Ä Comp. , 
l i u a Viicottdo d o itio Urano» , n . 10 

ÜVGTpfjcl. B i a s i anil Rívor P i a t í 
S T E A M E R S 

L i u h a L a m p o r t & H o l t 

O 1'AQUEl'li 

Ealiirú, a tó 12 d e d c z o t n b r o , p a r a 

B a h i a , 
E S a r & a d o s cs I f l a t w - V o r k 

I tocebo paseage l ros d o 1» o 3" 
clatBcs. 

Kr to pnque to p roporc iona a o s 
p.isHifTCirou todo o c o n f o r t o noces -
t a t i o o tem moii ico o c r i ado . 

VinKem m a i s r a p i d a q n o v i a 
I n p ' a t r r i n , sent OB inconvenloi i tos 
de b a l d e a ç ü o . 

F a n i p a s s a g e n s o inaiu i n f o r m a -
ções, t r a t a - s e e iu Santo.", com os 
a g e n t e s : 

F . N . í i i i m j i s l i i r e & \ M . 
IÍII.I l i » < l c \ o v c i n U " - , íiZ> 

RMiEßi iOHE m m i i i t u m 
S O C I E T A M U . V I T A 

F l o r i o ft E t a b a t t i n o 

MAONtacO K Ü A P I .O PAQUETE 

_ o 1 

e s p e r a d o cm San tos a t ó o d i a 14 
do dezembro , ta! . i rá , depois da i n -
d i f p ç n e a v e l d e m o r a , p a r a 
B I O D E J A N E I R O 

O E D Í O V A B N A P O I . E I 3 
r.ceeitan.Io passuge i ro í p a r i M a r -
cellin o Harcoiona , com t r anab u-do 
e m Uenova . 

I m ü M m É h w n r t i B r i t i m è f i t w l i M m * 

o V A I ' O i t 

A Q U I T A I N E 
r e p a r a d o c m «juntos n o dia I I 4 « d e z o m b r o , t a l i i n i , depois . I i l u i . 
( e n s a i e i d e i n e r « , p a r a 

o l h a , fl 
O VÂ J olt 

e s p e r a d o d a Kitropa n o d i a 10 d e d e z e m b r o , t uliii A, depois d a n idh» 
pi lis ivel d e m o r a , p a r a 

M e a t e w M e e a B a i e n e s - J U r e e 
l ' r e ç n a l a |> t iK>-a i |Ci i i I l 5 $ l t l l l l , 

l i s t e s \ a p o r e s , do cons t r i t cçSo m o d e r n a , i l l u n t l n a d o t n lux c ' ) . 
r t r i e a , t i ni ntagn i tiens af eot t ioiodaçõoa p a r a p a u s a g e l r o s do t o d í s . u 
c las te« . 

A C o m p a n h i a f o r n o e o eoa . l i i c jV) g r a t u i t » p a r » bo rd* • » p « t a -
f t l i l M d e ••» classa c o m l - u u b a ragoua. 

l ' a i a (wasageo* o e i a u lufornias t toa , e jni os a;aat<M 
Km K. l ' au lo , « t r r i A a t n n e s <v ( ' . , rua do «Joinmete io , l> . 
l im fcnntos, O r e j , A n t u n o i te t . , r u a 15 do X o \ o m b r o , 03. 
No !.i do . l anu . ro . Oie,y, At i t imes & ( ' . , r u > f jonur. i1 n i a i t ! 

O mcgni.'ici c rapi'o jHiqwtc 

O R I O N B 
t a l i i n i do Fai i tos no d ia j do J ane i -
ro , t i i roc tamontu pa ra 

I t i o <(e J a n e i r o 
U e n o v a « 

i V a p o l c N 
a rce i l a i tdo p a s s a g e i r o s p a t a M a r -
ie1 lin n l lnri 'c lonn, com t r a n s b o r d o 
em (lotiovB. 

listet. pa t | u« tns pontuem itap'.on-
didaa ucuoniuioduvOos p a r a i . iua. i-
Iteitim d » lu i lu. au dis t i i icki , 1», va 
o II* islanaa. 

V i a y a i a r a p l t l l t w l i n a 

l ' a r a p a a i a g e n a a ni.iia i n f o r m a -
«Cas, i ra la -ao nom e* a ^ e u l o s > 

Km H . toei* 

J O A O I R I C C O L A A 0 . 
R e a 1 ( I «I« ^ l a i n m k n i , ! I O 

l a l e e t e a i A. V I O M T A « 0 , 
0 « Vnneti ée Ile Htaeae.e 10, 

L i v e r p o o l B r a s i l a n i l H i r e r P l a t a S t e a l e r 
L I N H A L A M P O R T St H O Ú T 

t«.'>ic<J de pas sage i ro s p a r a N o v e * Y o r k ! 

O PA' - JUETB 

C O L E R I D G E 
(Illuminado it lit: tlcdrt(a) 

Balt i rá , no (lia IV de dozeinbro , p a r a 

N E W - Y O R K 
l i eccbe pas sage i ro s d e l i o a« olasaes p a r a o po r t a a c i m a u , u r i 

B a r b a d o s 
r p t e p a q n o t o p r o p o r c i o n a a o s p a s s a g e i r o s t a l a o c o n t o r t » n e c í i n -

r i c c t c m a bordo módico e c r i a d o ; v i a j o t u maia r a p i t í qua Via t r i j l a -
U l i u o t e m os i i iconveti iuntosi le b u l d o a ç i a . 

F í i ço da pass&gom e m 3 l c l a s s i . d i Ria d l l a u i n I U Í J H J » 

York, $ 4 5 ° [dollars, moeda a m s r i c a m ) 
F a r a p a s t a g e n s e maia u t t 'o rmagjo*, t r a t v s a m Hia, o r u oa 

•Kentes 
N O R T O N M E S A W « c C . L d . 

£ u a 1« c i o M u r ç o , üs, e e m ba t i t o s , co iu 

F. S. Bitiiiiisliire & C. Ll., Bua li dl Urnr.Ki, \. G2 

wrm\ 

H a m l i u r g S M a m e r i k a ü i s s h s D i i p í M M r Ê i G e -

s G l l s c l i a f l _ 

aesnana! e n t r o B e n t o s i H a m b e r g « " n t i n ' l l f i l» Ute 
«to J a n e i r a , lUUia o UUIIJA 

O p a q u e t n u l l e m n t » 

ITAFAHICA 
Capt . A. ü u u c k 

Holtirá, ' l e p t i s da i n d i f p e n a n \ o I d e m o r e , p i r a 
R i o , ß a S i i a , [ L i s b o a , H a m b u r g o e 

C o p e n h a g e n 

p a q u e t e a l l u n i t a 

sal i r 
C a p t . It . P a i t z o l t 

í , d o p e i s d a Ind l spensavo l t loniorn p a r a 
R ï o , B a h i a , L i s b o a , R o ü t e r d a s n e 

H A M B U R G O 

Fr»co d s spas sa i ron i d» a« o l a w a p i r a f i i s h t » , 1 5 5 Î W . 
'Iodou c e p a q u e t o i d a C o i u p e a l i U »1* d o M m t i M a j i a n i i l f u i , f» 

IPBiiuados e luz oioo r i ea . p a u e t u d e e tDiotul id .» n i . t i i a i t t i U i j iut m r t 
( l a s i a i t i r o u de 1« e 3* c l t t ao . 

A C o m p a n h i a vende p i ä s a ^ o n i d i rec ta iue i i to p . iH P a r i ] , via 
CUerburgo, sendo os p r o v a s , c m 1> oUiaso, lb s . á J . l ó . u . 

E „ J o U n s t o n & C c n i p , 
I lUA D O C O M M E U C I O , IG— Silo Paulo 

MAL>A R E A L ' " I N G L E Z A 

K A H I D A S P A R A A E S 5 0 P A 

N1LK, do Rio . . . . I i i do dozeni i . ro ilo l ó t l í 
T11AM1SÖ, do San tos . . 2*i • » » » 

O m n ç i n i f i e o « r a p i i l o p a q u e t e i n q l e i 

E a p r r a d o no R io d o J a n e i r o n o dln 12 do dezen . l ' ro , sa l i rii, no 
m e t m o il l a , p a r a 

Baltin, P e r n e m b u o o , Liebea , Vigo, 
C h e r b o u r g o S o u t h a m p t o n 

r a w o K e n ^ directe« p a r a f lamber*«*, f t r e n n e , t n t a ^ r p i i , 
A« a. « ntitru.i c.ila l o ' c o n t l n n n l i e i c o n f i r m a i o r i i m o r u i l i m i -
t i * ) a o «mi t l idas no* n i t r m « «eriuoa q u e e a d - ) H o a t ' u m ^ i o x 

V v n p t t r 

THAMES 
Bablr.V p t o v n s o i n i e e l a d o Hen to n u dln i n d " d e t c n t b m p u a 

A|i«'ii< l n «lu M a l a I l e a l l e e l v i a 

R m é e K . l l e o t « , 4 1 ( n o k o 4 o ) -

» I ' K I . I O I 

k mm I 


